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BOLETIM DA REAL ASSOCIAÇÃO 
DOS 

~ ~ CH lnLTOS GIVIS E ~RLHEOlOGOS rORTUGUEZES' 

o PELOURINHO ' DE CINTRA 

Noticia historíca 

Ao .w. J)r. Sousa l'üe1·bu. 

o lindissimo monumento manuelino que se ergue majestoso lia 

praça da villa de Cintra, não é um pelourinho, mas sim um repuxo. 
Assim o affiJ'mava o erudito visconde de Juromenha em uma com­

municação feita ao conde Raczynsld, em 27 de outubro de H1H (1). 

Dizia ainda Juromenha, na mesma occasião, que o pelourinbo ue 
Cintra era tão ornamentado como o de Alverca e o da Batalha. 

Apesar d'estas informações categoricas dadas por aquelle illuslre 
investigador, cuja seriedade eslá isenta de quaesquer suspeitas, varios 

escl'iptores, por jnadvertencia, denominam pelourinho o repuxo da pl'aç:a 
de Cintra! 

Infelizmente Juromenha, não diz na cilada communicação, nem 110 

~eu excellente livro ác rca ue Cintra (2), onde eslava el'igido o pelouri­
nho. 

Dil-o porém claramenle a planta do lIeal Paço e da vil/a de tintm, 

levantada, em maio de 1850, pOI' José Antonio de Abreu, capitão euge-

(I) Les Arts en Portugal par le comle A. RaCll)'llski. Paris, 1846. Pag.42li. 

(2) Cintra Pintu/'/Mca, ou memoria descripliva da vilta de Cint'-a, Col/ares , 

e seus al'redores. j,isboa, 1838. Esta obra sahiu anonyma, mas o seu auclor é 
o 2.· visconde de Juromenha, João Antonio de Lemos Pereira de Lacerda, nas­

cido em Lisboa em 25 de maio ~e h 07, e fallecido , na mesma cidade, aos 28 

de maio de 1887. 
A sua biograpliia escripla pelo sr. Orilo AranlJa. vêm no Occidente, vul. X, 

anno de 1887, pago IH. 
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nueiro e vogal secretario da Commissão do TOlDbo~dos Bens da CorOa (3). 

(Estampa I). 
O symbolo da jurisdicçÍlo do concelho e da sua autonomia munici­

pal - o pelourinho - fOra levantado na praça Velba, junto ao cemilerio 
do hospital da Misericordia, como se vil designado sob o n.O 46 da inte­
ressante e reFerida planta, onde tambem, sob o n. o' 35, se indica na ou · 

tra praça um 1'epucho de cantal'ia lavrada. 

Está portanto confirmado pelo valioso documento do engenheiro 
Abreu, o que disséra Juromenha , isto é, o monumento da praça de Cin · 

Ira é um repuxo. 
Relativamente ao pelourinlJo que, em maio de 1250, ainda se er­

guia na praça Velba, fiquei sabendo unicamente pela planta, que tinha 
tres degraus . 

Tendo lido cuidadosamente todos os livros que tratam de Cintra, e 

(3) A Commissão do 'rombo dos Bens da Corõa roi creada por Decreto de 
4 de dezembro de L!lq3. Era composta de Joaquim Possidonio Xarciso da Sil­

va, arcbitecto da Casa Real, José Antonio de Abreu , capitão de Engenheiros e 
Francisco José Caldas Aulete, solicitador da Casa ·Real. 

José Antonio de Abreu nascen em Lisboa em 1795; assentou praça em I 

de agosto de 18t5 no posto de 2." tenente; foi promovido a 1.0 tenente em 
11 de maio de \819; a capitão em \3 de abril de 182:J; a majorem8 de agosto 
de 1850; a tenente-coronel em '27 de novembro de 1854; a coronel em 13 de 
maio de 18M; a general de brigada reformado em 2\ de setembro do mesme 
anno. Falleceu em 10 de fevereiro de 1873. FOra um dos orHciaes 'convencio­
nados de Evora Monte, tinha as medalhas da lIeslauração e Regia EfIlgie e a 
commenda de Aviz. Foi um dos ol"flciaes mais illustres do nosso exercito e 
dos que mais honraram a sua patria. Desde o reinado da senhora D. ~lal'ja II 
eslava serviudo por commissão no paço, onde foram muito apreciados os tra ­
balhos de que o incumbiram, relativos ao Tombo da Casa lIeal. Os senhores 
D. l'edro V e D. J.uiz 1 tralavam-no com a maior consideração, 

Colhi estas informações no Ministerio da Guerra e no Diario de NotiCiaS 
de 11 de fevereiro de 1874. 

Da planta do Real Paço e da villa de Cintl'a levantada pelo engenheiro 
Abren, foi reproduzida unicamente a parte que interessa a esta nolicia, pelo 
sr. Carlos Parbeco de Albuquerque, Ilabil desenllador de 2.& classe de Obras 
Publicas. 

A planta original foi-me gentilmente emprestada pelo meu amigo e dig­
tillcto collega sr. Francisco Venancio da "eiga e Cunha, conductor de L ' classe 
de Obras Publicas. 

A ambos estes cavalheiros testemunho aqui a minha gratidão. 
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não encontrando n'elles referencia alguma ao pelourinho, r~solvi, corno 
ultimo recurso, obter informações locaes. 

A tradição oral na memoria dos velbos é quaai sempre um grande 
auxiliar nas investigações bistoricas, por isso pensei interrogar, sobre o 
assumplo em questão, qualquer velbo natural de Cintl'a que possuisse 
ainda bastante lucidez de espirito. 

Foi-me indicado um octogenario residente em S, Pedro de Penarer­
rim, que eu immediatamente procurei, pedindo-Ibe me narrasse o que 

sauia Acerca do pelourinho. Prometteu·me dizei' quanto sabia, mas com 

a condição de eu não Mclarar o seu nom~, por motivos que considerei 

muito altendiveis. Acceitei a condição imposta pelo sympathico velhinbo, 
que , sem esforço de memoria, me co.ntou o seguinte: 

«O pelourinho foi demolido á marreta e a tiro de polvora em 1852 
ou 18õ4 pelo ferrador Lino José dos Reis, que tinha a ferraria em um 

uarracão proximo d'elle e encostado ao muro do cemitel'io da Misel'icor­
dia (4). A demoliçãO foi feita de noite, apparecendo o pelourinho de ma · 

nhã, completamente destruido. Todas as pedras foram partidas e empre· 
gadas nos alicerces e nas paredes <la casa que o al/udido mestre ferra · 
dor construiu na praça Vdba e que ainda boje está de, pé. 

«O pelourinbo era muito alto, acabava em bico (sic), onde tinha um 

ferro aguçado com quatro palmos, approximadamente, de altura. 

(cA columna era reto:'cida (sic) e muito parecida com a de uma ja· 
nella do Paço da vil/a e que dá para o paleo de entrada. 

«A meio da columna bavia uma moldura em volla d'ella, onde es· 
lava fixe (sic) uma argola de ferro. Na base tinba tres degraus. 

«O bico (sic) da parte de cima do pelourioho era muito parecido 

com o do pelourinbo de Collares . O pelourinho estava ao cimo?a calçarla 
do Rio do Porto, na praça Velba, em f,'ente do muro do cemiterio da Mi­
sericordia, 

«( Ouvi cootill' a meu pae que , em 1805, os réus de um crime prati­

eado em Vali e de Milbo, povoação d'esta fregu esia de S, Pedro de Pena· 
ferrim, foram os ultimas coodemnados que estiveram expostos no pe­
lourinho de Ciotra, nús da cintl}J'a para cima. )) 

(4) Por lapso, na copia da planta do engenheiro Abreu, não se indicou 
com o n.O 66 o quadrilatero junto ao muro do cemiterio da Misericordia que 
representa o barracão 'do ferrador e que vêm na legenda sob o titulo de AI· 
veitarias . 
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Eis tU(Jo quanto disse o bom velbinbo e que eu, ao mesmo tempo, 
Fui escrevendo sem alterar uma só palavra. 

Sabido o vandalismo de que rôra victima o pelourinho, mas não po­
d~IHlo convencer·me de que o seu executor tivesse praticado aquelle 
acto por mótu proprio, logo Eiz tenção de compulsar os livros das actas 
nas sessões da Cam ara Municipal, referentes aos annos indicados pelo 

meu excellente informador. 
Encontrei o que pretendia saber na acta da sessão camararia de 10 

de maio de 1854 (5). Por proposta do vereador José Joaquim RoquettC', 

(5) Antes de transcrever a certidão qu e possuo da parte da acta referente 
a proposta do vereador Roqlletle, cumpre agradecer muito reconhecido ao 
digno Secretario da Camara Municipal de Cintra o sr. Antonio Augusto Rodri­
gues da Cunha, a maneira attenciosa e o interesse com que me auxiliou nas 
minhas pesquizas. 

Segue-se a certidão: 
Antonio Augusto Rodl'igues da Cunha, Secretm'io da Cam ara Municipal do 

Concelho de Cintl'a.' 

Certifico que na secretaria a meu cargo da Camara Municipal d'este Con ­
celho, existe arcbivado um livro, com o numero nove, das actas das sessões 
da Camara, e n'este, de folbas cento e trinta e sete verso a folhas cento e 
trinta e nove, se vê lavrada a acta da sessão de dez de maio de mil oitocen· 
tos e cincoenta e quat~o, a que presidiu o respectivo presiden,te Alberto Fran­
cisco Maria Perrumo, assistindo os vereadores Candido :Maria da Silva, Antonio 
Paulo, José Francisco de i\liranda, José Joaquim fioquette e Joaquim Ignacio 
da Silva Guerra, e da mesma acta consta, ter tido logar, por proposta do ve­
reador José Joaquim Roquette, a seguinte deliberação:-nQue tendo-se conhe­

cido a vantagem que resulla pa1'a a decencía e aceio publico, {echando·se o tel'­

reno onde se acha edificado o Banco do Mesll'e Fel'1'adol' Lino José dos Reis,junto 

da pOl'la que dá sCl'venlia paTa a sacristia e CÓI'O da Misericol'dia d 'esta vil/a, 

lhe concedem licença para (echar o terreno á sua ousta e de maneira que a Ca­

mal'ajá lhe indicou, 'gNDO ARRI .... DO o l'ELGUIllNFlO onde deve termina?' o mu,I'O, 

dando a 8nll'ada pa1'a o paleo ou telheil'o pelo lado da Estrada, e não da parla 

da ~Jise1'Ícordia.» -Por me ter sido requerida passo a presente, certidão tran­
screvendo textualmente a oeliberação que antecede, da acta referida, a que 
me reporto, Vae sellada com o seIlo d'esta Camara. Paços do Concelho de Cin­
tra. secretaria da Camara Municipal. em cinco de janeiro de mil novecentos 
e cinco. Do emolumento devido de quinbentos e oitenta réis, vae paga por 
estampilllas a contribuição devida. E eu An1onio Augusto Hodrigues da Cunha, 
secretario da Camara, que a subscrevi ta) Antonio Augusto Rodrigues da Cu · 
nha. Logar do sello branco da Camara e de trez estampilhas de contribuição 
industrial: uma de 3D, outra de 5 e outra de '2 réis. A' marl?em a nota-Gr~­
tis - e 11 rubrica_- Cunha.. 
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delilJerou aCamara: «QlIe tendo-sr ronhpeirfo (/ l'au/agem que resulta 

1/Ct1'a (t decencia e aceio pllblico, fechando-se o terreno 01llil' se acha edi{t­

rado o Banco do JlIeSll'e Fen'adol' Lino .fosf dos Reis, junto da purta que 

dá serventia p{L/'a lt sacristia e côro tia Jlliserif())'(/ia d'esta vil/a, lhe cun· 

cedem licenfa 1Ja)'(t {ecJuw o terreno ti ,ma cwta e de 11/01/(' ;m qlle ~ ('a­

mara já lhe indicou, SENDO AllnIADO o PELO( 'nlNllO onde de!'e terminar 

o mm'o, dando a entrada para o paleo ou telhei1'O pelo lado da fr.'sll ada, 

e não da parla da lJ/iseric01'dia, l) 

A impressúo que senti ao terminar a leitura da proposta do verea­
dor Roquette, só a podem avaliar aquelles que, como eu, são funatic08 

por velharias .. , 
Que os edis do Municipio de Cinlra em 1854, a bem da deccllcia e 

aCli'io publico, deliberassem fôsse vedado com um muro o terreno da fer­

raria do mestre Lino, é perfeitamente acceítavel ; mas que condl'mnas­
sem a ser arriado (sic) o pelourinho, núo se lhes póde perdoar tflo 

grande selvageria! 
Tudo quanto até aqui tenho narrado ácerca do pelourinho de Cintra, 

Coi por mim cOll,lmunicado á Real Associação dos Architectos Civis e Ar­

cheologos Portuguezes, em sessão de assembléa geral reillisada a 9 de 

junho de 1903. 
Durante almo e meio uma commissão de serviço ol'ficial me impl:'­

diu de continuar as minhas pesquizas. 

Ficára sabendo o sitio onde eslivéra o pelourinho, pela planta do 
engenheiro Abreu; como elle era, pela narrativa do hom velhinho; quan­
do fÓra demolido, pela acta da sessão camararia; restando-me apenas 
procurar desenhos antigos referentes a Cintra, na esperilnça de eneontral' 
em algum a reproducçãO d'aquelle mor.umento que t[tO vandallc3111t'ntc 
desapparecêra em 1854. 

Aeceitando o orrerecimento feito ba muito tempo pelo meu amigo (! 

distincto bibliophilo sr, HeOl'ique Marques (6)~ para iI' compul~ar ilS SUilS 

valiosas collecç6es de estampas antigils, fui a sua cilsa no dia 4 de dI': 

zem bro do anno passado, tendo lido a fortuna de descobrir n 'um albUII! 

(6) O sr, Henrique Marques, meu prestimoso amigo, além de srl' \I m rlis· 
tinelo bibliophito e bibliograplto, é tambem boje um dos mais arrojados ('di­
tores de Lisboa, a quem 8S lettras patrias já devem relevanles ~erviços, la('s 

como a publicação das obras dos grandes escriptores Castilho C CarreÚ, PIn 

edições populares excessivamente baratas, 
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fte vistas de Cintra, o pelourinb'o desenbado niLidamellte, lal qual me 

rôra descripto pelo velbinbo de S. Pedro de Penaferrim. 

O precioso e interessante desenho que boje se reproduz pela pri­

meira vez, (estampa II), deve-se ao lapis do artista inglez William Bi­

ckling Burnelt e faz parte de um ai bum, contendo quatorze vistas Jilbo­

grapbadas, intitulado - Bumetl', Views af Ci'J1tra (7). 

Hepresenla o desenbo a calçada do Rio do Porto, vl-'ndo· se fi esquerda 

do observador a muralha de supporte, seguindo-se a esta o edificio dE) 

bospital da Misel'icordia, onde claramente se deslaca a antiga porta do 

cemiterio, e que dava Iam uem serventia á sacristia e tÔI'O, lendo na sua 

17) O album é in ·Folio grande e o frontispicio o seguinte: 
8tlmeU 's I VíeIOs of Cinlra. I London: I Price 30 s. I Publislled by Jos 11: 

/)ü:kinson, 114 NeI!' Ikmd Streel. I Lts/Jon - I\'. S. Bumelt, Es(/. Oporlo - F. F. 

n. S!t07'e, Esq. I Seguem-se duas estropbes do Cllilde Harold. 
Oedicatoria: To I llis 11Iosl e3lcellent merjesly, I William lhe J<'mwlh, I 711is 

Worl., I eonlaining foltl'lem o{ Ihp 1Itosll'ema,.I.able I Vic1Vs o{ Cinlra, I is I 'Il'it!1 

!tis ljl'aCiOllS pel'mission, I Jl!lIlz/Jly and 7'especif'ully dedica/ed 111?l1 his 11Iojes/!I's 

I !/tosl elevo/cd anel (ailh{t!t subjecl, I lIilliam JJickling Rumett. I Seguem SI' 

14 estampas lilhographadas, tendo á esquerda, em baixo: 
I Drawn fi'om nalUl'e l' 011 slone b!l W." 11. Burnelt. IA' direita, em baixo: 

I Printed by C. lJultmanúel. I Estampas: 1.- - Cinlra. 2.· - Cinlra. - J<1rom tlle 

cast. 3' - The 1IIaI'kgt place Cinlra. II." - Entrance lo Cintra. -fi'om Lisbon. 

5.' - Tlle convent o{ lhe Penha Longa. li· - 1'lte eon'uml o{ Nossa Senho1'a ela 

Penna (sic). 7.· - .General vielL' o{ lJint1'a. 8 a - Cintra, - From lhe u'est. 9." -

The Corl, convenl. lO.'-Aparl o/,Ihe poLace.-Cznlra. Il."-An o/d chapei o{ 

lhe moorish raslle. IV - 1'he Chunh c( Cinlm. 13." - A distanl Viell' of lhe 

Pcnna (sic) cOnt'cnl. 14.' - Enlrance lo lhe Penna (sic), 

A'cerca do artista inglez William Iilckling Durnett, nenhumas inrorma­
çües pude obter. 

No almanack Estatistico de Lisboa em 1837, a paginas 149, vêm um Gui­
lherme S, Durnett, negociante extrangeiro, morador no Largo das CIlagas, 
n.· 8. Será o mesmo que ilgura no frontispicio do allJum '/ O nome proprio, a 
inicial e o appellido são perFeitamente egllaes, 

Cabe n'esta occasião agradecer aos meus ilJustres amigos os eruditos 
escriptores srs. Dr, Sousa Viterbo e Guilherme Henriqurs, e a meu primo e 
bom amigo sr. José Augusto Carneiro, distincto linhaglsta portuense, o auxi­
lio valioso que me dispensaram inquirindo a respeito de Burnett, o primeiro 
e o ullimo no Porto e o segundo em Londres. 

Agradeço tamlJem ao meu amigo sr Henrique Marques o emprestimo do 
a/bu.m- para a reprodllcção das estampas. 
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Pelourinho da villa de Collares 



-rente o pelourinho, A' direita está o annexo do Paço real, destinado a 

habitação do almoxarife , .\0 fundo (jivisa-se a torre da egreja de S, Mar · 

linho, 

O trabalho de Burnett não indica o anilo em que Coi feito, ruas como 
pile o dedicou ao rei de Inglaterra Guilherme IV, qUI! foi accJamado em 

26 de junho de 1830 e falleceu em 20 de junuo de 18:37, fica-se sabendo 
que fóra executado entre aquellas duas datas. 

A' vista do desenho do artista inglez eslá confirmado plenamente 

ludo quanto o meu informador disse ácerca da configuração do pelouri­
nho, faltando apenas comparar o seu coroamento com' o de CoJlal'es, (es­
tampa III), vendo-se, na realidade, haver oma tanta ou quanta seme­
lhança (8) , 

Ainda pelo desenho de Burnett, julgo se poderá ter a cel'teza de 
~ue o pelourinbo de Cinlra era um monumento do seculo XV! , postl'riol' 
talvez a 1514, pois foi u'este anno, a 29 de outubro, que el-rei D, Ma­

nuel reformou o foral da villa, que CÓra dado por D. Alfo,nso Benri~u(' ­

('m 9 de janeiro de 11.')4, e seu filho D. Sancho o confirmou em 1189. 

Julgo tambem que , depois das minhas iuvestigações sobre o monu· 
menta, infelizmente desapparecido por uma fôrma tão brutal , e ficando a 
sua historia comprovada por documentos irrefutaveis, não resta a mi· 
lIima duvida de que a joia manuelina hoje ainda erecta na praça de Cin· 
tra, não é o pelourinbo, 

* 

O v,etusto repuxo manuelino, que os cinll'enses designam por eogU/­
cito da praça e que varios eS~l'iplol'es, como j~ disse no começo d'e la 

noticia, classificam de pelourinho, vem mencionado em um mannscril'lO 

( ) Esta estampa é reproduzida de uma phOlogl'aphia tirada peto SI' . .fuão 
Moreira, empregado do real Paço de Cinlra . 

lncidentemente direi que na importante obra do architrcto all emão A, 

lIaupt "Die I baulwnsl der renalSSance I in I Portugal" I por equivoco, a pagi · 
Ilas 14.9 do 1.° vol. vêm uma gr1\vura que representa o cruzeiro que está á 
entrada da viJla de Collares, como sendo o pelourinho. 

O L" volume da obra de Haupt (oi traduzido em portuguez e publicado 
na revista Sel'ões, desde os n.O' 13 a '44 Traz o mesmo equivoco relativo ao 
pelourinho de Cotlares, a meu vcr perdoavel ao auclor, por ser extrangeiro , 
mas imperQoavel ao traductor ! 



de Antouio Coelbo Ga8CO (9), escriptor que viveu no seculo XVII, pela 
fórma seguinte:. , ' <((3 no meio delle (do grande terreiro em frente do 

paço) está Muna perene {onte de agoas clarissimas e saborosas, {eita de 

(in'issimo marmore, ~ de obra mui singula7' e per{eita,» 

O erudito viscoode de JUl'omenlJa na sua já citada e interessante 
oura Cintl'a Pinltll'eSCa, transcr6\"C tamuem a paginas 46 o treclJo de 

Gasco e, a paginas 30, diz o seguinte : ... «no centro da praça se t'e hum 

repucho, rle cantaria lavrada de obra antiga que suppomos obra tl'EI-ltei 

D. ,!1anoel, que recebe agoa, que vem do cume da serra, para o serviço elo 
paço» (J O), 

Pela descripção que nos deixou Gasoo, deprelJcllde-se que, u'a­
~uella epocba, o repuxo lançava agua com abundancia, 

Ora aguella agua, naturalmente, devia cabir n'um tanque , 

O desenho mais antigo que eu teobo visto do repuxo da praça de 
Cioll'a, é o que vêm no uluum de Burnetl e que hoje se reproduz tam­

uem pela primeira vez, (Estampa IV), mas onde não se vê indicado o 
taoque (I I ). 

(9) O Illanuscripto ue Antonio GoelllO Gasco~ guarda-se na lJibliot!JI?ca 
.\acional de Lisboa, Intitula-se: Pl'ymeyra part,e das antigui I dades da muy 

lwbre I Cidade de Lixboa Ilmporio do mundo, I q Princesa do I mal' Oceano. I 
IJedicada, ao [Ilustríssimo e Hevel'en I dissínlO S:OI' .Bdoal'do Fame.\6, Cardeal.! 
tia S, R. /<J. I! goverlladO!' do Prin I cipatlo de Parma, I Por Antonio (Joelho (;as­

CII, aI/raMado em leys. I 
O trecho transcripto vI'm a pag'illas '!5. 

Antonio Coelho Uasco natural de Lisboa, foi Auditor Ur. ral do Pará; fal­
leceu em lGG6. Escreveu as seguintes obras: . 'eIs Parte.ç da Nobreza ele Espa­
nha; Arvore da C1Ha de Unhares; AnliguúladLts de Lisboa; Antiguidades de 

II/'aya; Conquista, e anligui'lad('s de Uoimbra, 

(10) ?ia planta do engenheiro Abreu cSlá iudicada a linhas ponteada~, a 
I~analisação da agua que abastecia o repuxo e d'este seguia pela prara e ainda 
hoje segue, [lara o pateo de entrada do paço, como IIOS diZ .lllromenha . 

(11) O desenho (Ie Burnelt indica á esquerda o anligo alpendre que cr­
via de mercado e que foi demolido pOl' deliberação camararia em abril dt! 

ISn3. comerando a demolição na madrugada de 7 de maio do mesmo annn. 
Pobre alpendre! Foi mais uma viclima do camartello destruidor da C:t­

lllara ue Cintra ! 
Ao meio da estampa vê-se o edificio da Cadeia e por cima a t'{)I'l'e do re· 

logio da viUa. 
A' direita e ao fundo observa-se o telhado e a torre da egreja de S. Mal" 

linlJo, 



ESTAMPA V 

ESTA~I PA VI 

Lettrl que eltà gravadd na base do repuxu 

RôpUlO monumen tal da prap de Clntra 



Quando foi demolido o Ianque primitivo, ignoro i mas de que elle 

lião existia já entre os annos 1830 e 1837, epocha em que BUl'nett de­

senhou o seu album, parece-me não baver duvida. 
Parece-me tambem poder-se admittir a hypotuese que o tanque fõsse 

demolido para dar mais telTeno ao mercado que outr'ora se fazia em tc­
da a praça. 

O coroamento do repuxo, 0.0 antes, o repuxo pI'opl'iamente diclO, 

co mo e~lá representado no desenho de Burnett, foi eliminado em '1882, 
por occasião das festas a Nossa Senhora do Cabo, 

N'aquelle tempo construiu-se um tlloque, que foi ornamentado com 
pedras lõscas, e, em 1884, substituiram-oo por um lago de cantaria, 
vindo da quinta real de Queluz. Mas era tão notaria a desharmonia en­

Ire o repuxo manuelino e o tanque 1'ocaiUe, que houve o bom senso (até 
ad mira!) de desmanchar aquella anomalia, verdadeiro anacbronismo (1 '2), 

O terreno proximo do repuxo está actualmente ajardinado com uma 
hella palmeira que a Cam ara para comffiodidade dos municipes, rodeou 
com uma muralua de alvenal'ia revestida de ladrilho mosaico, a que clw­
ma um hanco ! A quem póde peço faça tlesapparecer aquellc monstro, 

que está mettendo medo á'linda reliquia manuelina, e causanrlo espanlo 
aos visitantes nacionaes e extrangeiros. 

O I' epuxo tal qual Se encontra hoje , I'ue reproduzido nu es tampa V ( I ;{) , 

Embora.luromenba, com a sua reconhecida modeslia , diga suppGI' oura 

de el·rei D, Manuel o repuxo monumental, a sua ornamentação é tão cara­
cterística d'aquelle reinado glorioso, que desvanece quaesquer duvidas , 

Na nas e do repuxo está gravado um J3 gotIJico (estampa VI), que 
dl've SCI' a inicial do nome ou do appellido do arlista can leil'O que exe· 
['tltOU aquella ohra primol'osa ('14). 

(121 Na obra de Haupl , já cilada, vol. t a pag'inas 1 3~; no Occidenie, vlll. '\ 

a pag, 148 e lia lIisim'ia de PO?·tugal, popular e illuslrada paI' M. Pinheiro Cha­
gas, 3, " edição, 1 !lO'!, vol. VI a paginas 472, vcem gravuras represenLalldo o 
;'P fluxo , denominando,o lJelou1'inho, com o tanque da quinta real de Queluz , 

(13) Esta estampa é reproduzida.. de uma photographia tirada pelo sr, Juão 
'lrcira, 

(14) Encontrei esta iuuicaçào a paginas 91l, nota n.· '2 da obra intitulada 
IJescripção minllciosa do monumento de Ma(m, seguüla d'uma noticia de Cintl'a, 

ror Joaquim da Conceição Gomes, Ediçito de 1871. A letlra foi moldada para 
se reproduzir em estampa, pelo habil formador AlItOllio Felix Mauricio, ope­
rario das Obras, Pllblicas , qu e, a meu redido , execntou este trabalho, 
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Seguindo este I'aciocinio, lembrei-me de consultar no Real Arcllivo 

da Torre do Tombo o livro de contas do almoxarife do paço de Cintra, 

André Gonçalves (15), repositorio interessantíssimo pelas noticias que da 

ias obras executadas desde 1508 até 1510, mas nada consta sobre aquelle 

trabalbo, 

Como o livro está truncado, quem sabe se, nas folbas que se pCI'­

deram, estaria designada aquella obra e o nome do executante? 

Está findo o que tinha para dizer ácerca do pelourinho e dO ,repuxo 

monumental da \'illa de Cintra, Expuz como soube e como pude o resul­

tado das ,minhas investigaçúes, Não imaginem os que lerem esta de~­

pretenciosa mas verdadeira noticia, que tenho aspirações a archeologo. 

quando sou unica e simplesmente um caturra que muito présa as velha­

rias da sua querida patria, 

Alrarl'obeil'a (I.lemfica) , em 7 de mal'ço de 1905, 

Ai\'foNJO CESAll ME~A JUNJOR. 

(lã) L,' tl'U1tcado da receita e despt'sa de .. tndl'e G01l.'ah'es anno de 150 ' 

. rmario 2f> do interior da Casa da Corõa , maço tinico. 
Este livro vêm lranscriplo na integra, lIO I'xcrllenle lralHllho do SI'. Conde 

dr i'abugosa O Paço de Cinlra, a paginas 'H I. 

(Nola ultima). - Os clicht's das estampas <Jue acompanllam esta noticia 
ft'lram habilmente executado na O/ficina Pholmnecltanim ele QUI' é propriela­

rio o meu velh0 amigo {' anli~n condiscipulo sr Tholl13Z Oordallo Pinheiro , 

. 



ESTA~IPA IV 

The market place. - Cmtra. 
Pra~' a do lIIt'I'cado - Cilllfa 



CRUZEIROS NOTAVEIS 
( t:nnl :" . do II ." ~ tll ~rp tl . I 

XII 

(;ruze h·o d a ~Iameda do Lumiar 

Quem pnssar hoje pela Alameda do Lumiar jú não encon­
Lrará alio padrãosinho, que, sob uma rórrua religiosa, nos atleslava 
lima obra pro f:.IIl<J, Felizmente, houre mais de um curio, o que lhe 
salvou a memoria, 

PrincipÍ<.lI'f!mos por lJ'anscrel'er o flue se lê numa folba de 
Lisboa, o EC01lOmisla, no seu n.O 1221, publicado em 24 de 
dezembro de 1885: 

l( Refere um correspondente' de Lisboa, para um jornal do 
Porto (O Commercio Portuqllcz ) : 

Fui bontem passar o dia ao Lumiar, ao sitio da Alameda, 
numa quinta fronteira á cruz, que matou ba dias um bombeiro 
dos Olivaes que se agarrou a ella para poder escapar a uma vacca 
brava . 

• A baste e os braços da eruz lá estão partidos e eahidm; por 
terra. O que se conse,'va de pé é um pedesLal, onde se lê, na faee 
anterior, uma euriosa insel'ipção que passo a transcrever, desenvol­
vidas as abreviaturas e letru5 inclusas . E' do teor seguinle : 

(( E8 /e crllsl'iro e c(/lsada e s~qulllco (socalco) e lamedlll1lnlldou 
fazer' Pom Fral/cisco de Ca.~t ello IJn!nco e CUI/ha. 110 IÍI/ItO de 1682, 
E pede um Padre Nosso e A ve Maria [lel!t slIa alnlfl, 

Quem IIi ria a D, Francisco que o seu cruzeiro, obscuro trans· 
missor lIa sua utãliLaria obra, havia de ser, pa sudos 203 annos , 
a causa da morte de um pobre bombeiro? 

O destino das coisas! I) 

E O elos homens! accrc~cenlarelllos, 

QUPfIl julgai ia qne e!'-la inoll"'Il::.j "a crllz , romnl('m()!'ali~n lle 
uma obra profana, viria a L1e"ab.ll' com o labéo L1e homicida I 
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Um oulro corol/ado poderiamo d'aqui drduzir. Se a cruz, 
. ob o ponlo de \'isla moríll, é um do. mais ('on. oladores refugio. 
para a almas allribulada. , sob o ponLo de \ i La phy:'ico já lião 
succede o me. mo, pois é nrce. saria Ioda a prutlencia e caulela 
p:lril qUl' e não repilam ca. o Ião de. a troso. como o do Lumiar. 

Esle singrlo :lrliguinho vae cr enriquecido com um \'alio o 
('ommenlario: uma carla do illuslrc cscriplor o 1'1'. Vi cOlide de 
Cu lilho. que pa amos a Iril ladar. con\'encido de que nos per­
doará a indiscripçiío que redunda cm proveilo da archeologia 
nacional. 

Ex."" ii migo e 'I'. 

Talvez possa servil' para a sua eonseienciosa hisloria dos 
cruzeiros (l seguinLe 110Lieia : 

1 a e trada que de Li sboa conduz 80 Lumiar, no silit) onde 
ella, junto a esta po\'oaçüo, alarga e toma o nome de Alameda do 
LI/filiar, conbeci, e conueceu Loda a genle ole ha JKUCOS annos, 
uma cruz. de prd,l'n, muilo singelo, com um pedesLal levantado so­
bre tres ou quaLro dcgrolls. No pede. tal lia-sc esLa iscripção, Oel­
mente copiada por mim em 26 de Abril de 1897: 

!lO 
ESlE CRVZ. E CA = 
L DA· E OQ\t\ . 
LQVO· E . LAMEDA . 
M\.NDOV· FAZ~R 
DOM F!lO DE CASTE= 

LLO BR co E CVNHA· 
NO ANNO· DE 1682. 

E 
PEDE HVM P NOSO 

EAVE M~ PELAS ALM\.S 

ãn tive por ora occ:lsiiío de averiguar quem fosse esse D. 
Francisco; mas oiço quo o palacoto rronteiro ao sitio do dito cru­
zeiro, boje per:eDccnLe ao Visconde de Sousa Prego, tinha per­
len<:ido á casa dos condcs da Figue:r8. Como o opell ido de Caslello 
lll'auco é ainda 11m 110s d'cs a caso, é mois quc prova\'el que o D. 
Francisco fossc a\'ocngo d') acLual conde. O palacete acha-se arrui­
uado depois de um incendio quc padeceu. e nunca se reedificou 
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senão n 'uma prqucua parte para o. esquina do norle. Quando se 
terraplanou e aITciçoou a olnlllt'da, e se plantaram n'ella ulgumas 
renques de Ill'vore , RS Obras Publica entenderam 'lemolir o cru­
zeiro, que aliá~ não filzia Illul !leuhum, lJe 'D callsava pejamento, 
por se at:har fora do alin LJamen to da e ' Lrada Coisas nossas. 

Nos OlivlIe , ~ parti!' dll cSlação para a bauda da quinta dos 
Morc,,!; (eslrada dI! HCa\Cm) havia uma pittorc ca e sombria azi~ 
uhoga turllJo~o, que pos ava por Mu cavide, e lá no alto se partia 
em dois braços: o da esquerda para os Marcos, o da direita para 
a quinta Velba, a inler,ecção dos caminhos conllcci e copiei um 
cruzeiro Lo'5co, demolido quando a dita azinhaga foi ulargada na 
estrada ampla e liza que hoje lá se vê. Na base tinha uma inscri­
pção, que infelizmente não copie:; lembra-mo apenas, que ali se 
lia Ler edificado o cruzeiro Polycarpo Josê Machado em 1600 e tan­
tos (fins do seculo X VII) se me não fa lha a memoria. Note-se que 
cssa Quinta Velha ainda hoje pertence aos Machados (nenagazil). 

Quanlo ao cruzeiro du Lumiar, tenllO que dizer mais isto: já 
o conheci ~em o braçu da Cruz, o qual jazia por terra; e era tra­
dição ter cahido por occasião de trepar.a elle um transeunte ame­
droDLado com a pa sngelll dos toiros. O desgraçado escapou aos loi­
ros, mas foi esmagado pelo pezo d braço da Cruz quand , desabou. 

Mostrou-me o no ' so amigo Mnna o artigo de V. Ex.- soure o 
cruz"iro das Lal·angeiras. Gostei muito. COlJfcsso que eu era tam­
bem dos que julgavam ser edificação moderna. do Conde do Farrubo 
em e.tylo archaico. Puro engano, segundo V. Ex." demonstra. A. 
sua conjpclura sobre o nome de Cruz da prd,.a é perfeitamente 
acceilavel. 

Apenns possa irei ver a V. Ex.·; mas é me dilllcilirno sahir. 
T<:nbo · muito frio, muita preguiça, e immenso que razer. Veremos, 

empre 
Dc V. Ex." 

admirador enthusiasta e amigo grato 

Lumiar, ~, de janeiro de 1 90~. 

J. de Castilho 

a inscripção do cruzeiro da Alameda do Lumiar nota - se uma 
pequena difTc:rença entre as duas copias transcriptas. Na primeira, lê : 
se : pela sua alma: na se~unda : pelas almas. A discrepancia não é 
po,=ém de tal ordem que altere no tundo o .sentido, . . 
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XIII 

{;.ouzelro do Paçn 1'elho 

A proposilo (I'esla serie de al'ligos dirigiu o sr. Cunha Bran­
dão a seguinte carla ao esclarecido director do Diario de Notic.ias . 

. . ,SI'. dr, Alfredo da Cunha 

As pequenas monographias de alguns cruzeiros, publicadas 
pelo (I Diario de Noticias )), lêm despel'tado o interesse dos seus 
leitores, 

Não admira, 
O assumpto é incontesta velolente de molde a despertai-o . 

Depois dos pelourinhos, de que ha ainda curiosos exemplares, os 
cruzeiros são sem dU\'itla,' entre os pequenos pu(lrões ou monu­
mentos, os que mais provocam a allenção do viajanle, quer in­
digena quel' forasteiro. 

E' en\Jrme a quantidade de curiosos cruzeiros disseminados 
pelo paiz, especialmenle nas provincias do norle. Desde os mais 
formosos de algumas cidades até aus mais modestos das aldeias 
sert'anas ha muilo que ver e bastante que admirar. 

Em face, pois, d'aquelle inlere,;se, animo-me a ual' a V. 
breves informações ácerca do i! Crnzeiro do Paço Velho», exis­
tente na freguezia de S, 'l'hiago d'lnfesla, concelho e comarca de 
Paredes de CO'lra, lerra da minha naturalidade; sendo certo que 
me incita a este modesto trabalho a grande devoção, que, des­
de os meus ruais "erdes annos, lenho com a \'eneraOlla Imagem 
do Crucificado <lo mesmo Cruzeiro. 

Oala . a sua conslrucção do reinado de D. João V, como o 
inculca a data de 173M lavrada em conta romana na respecliva 
base. 

E' modeslo. Mas se não se impõe ao nosso espirito como 
obra d'arte, impõe-se de certo pelo que é; por synlhelisal' uma 
accendrada devoção reli~iosa, e alé pOl' con~liluil' uma interes ­
sante reliquia da fidalga residencia, que nas proximidades existiu 
durante algull!~ seculos e cuja primitiva fabrica remoma provavel­
mente a epocha muito anterior. Refel'imo-nos ao Paço Velho (que 



Cruzeb'o do Paço Velho 

CrlUleira do Paço Velbo 

BOL. DI!! ARCUIT . Il! AnCRII:OL .; T. lt, N.o (J, - PAG. 162 



Crnzeiro da Portella ( Proximo de Azeitão.) 
A' esquerda a face posterior do cruzeiro. A' direita f) dois IScud(l!O 
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deu a denominação ao cruzeiro), cujas ruinas ainda eu ali yj ha 
apenas algumas dezenas de annos, mas hoje quasi completamente 
desapparecidas. 

Este Paço pertenceu em antigos tempos aos Caramenas, 
senhores da Casa e Torre do quleiro, impul'tante solar da fre­
guezia de Christello, do mesmo concelho; e foi Vasco Annes 
Caramena, que o deu, com o campo adjacente, a sua filha O. Rica, 
quando esta casou com Pedro Vaz , fidalgo gallego , da nobre fami­
lia Tabuada, de Orense . 

Este Pedro Vaz morava a'nles na Casa da Rapadoura, da 
referida fregupzia de S. Tbiago de lufe ta, para aonde fugiril 
afim de evitar as iras do seu parente o conde de Ribada,'ia , 
cuja fi I ha desflorara. 

~1ais tarde, por allianças rualrimoniaes, pertenceu o Paço 
Ve! bo aos ~Jontenegros, clljo ultimo representante foi o fallecido 
mOl'gado Francisco José d' A ntas Montenegro, senhor do ['aço 
d'Anlas em Rubiães, e bem assim da Casa da \tua em S. Miguel 
da Fontoura" onde, segundo a tradição, se hospedou a rainha 
Santa Izabel, quando foi visitar o lumulo de ,Tbiago a Com­
poslella. 

No secuJo passado, já em minas, passou, ainda por casa­
mento, á illusLrc família dos Pereiras de Castro, da C:asa da Crul 
em Infesta (da qual lambem Ó reslam tenues vestigios: uma 
cortina ameiacla e pouco mais ); e dos herdeiros lI 'esta Casa passou 
por venda, ao H. Bento José Barbosa, de Paredes, já fal/ecido. 
pertencendo hoje á Ex. ma Sr .a O. Maria Barbosa, filha d'aquelle 
cavalheiro, 

O cruzeil:o tem um pouco mais de 4, melros, assim dividido: 

Sócco, . . .. , ... . ...... . . . 
Fuste .... , .. , ... . ...... , 
Capitel ............... .. . 
Cruz .... . ..... , ., .... ' 

Somma .. . .. , 

0,"'50 
1, m75 
0,104.0 
1, m4J 

4,m12 

.A base é de secção quadrangular; a columna e a cruz, de 
secção polygonal (oclogona). A cruz é floreada tl tem O,m90 de 
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braço. O capitel, que tambem exerce as runcçMs' (re colal'éte, 
dala d'abl:j( de 1880, como se lê no lado volLado ao sul. Man­
dou-o construir o SI'. Barbosa por ameaçar rnilH o antigo. ' 

: O Cruci{icado, de ·1 metro de allura, está voltado para o 
orientei e, segundo recentes informações obseq:liosamp.nte ,pres- . 
latias pelo meu antigo condiscipuio e amigo o sr. padre José .1. 
d'Antas da Gama,' da casa do BUlIlhão, esla muito beni conser­
vado apesar da ' acção do tempo, graças ti ·ex ,:,ellencia do granito. 
Dislinguem·se perfeitamente na Imagem as costellas,a rr1Jnja do 
panno que lhe cinge os rilis, os cravos, a chaga tio la.lo, a corÔa 
d'espinbos, a inscripção J, N. n. J., etc, otc. 

Do lado tio poente esta a Imagem da Virgem, de ve,;LiJo 
inteiriço e manto, sobre uma cabeça de Anjo, que emerge de 
um collar em pregas. 

Tem as mãos unidas sobre o peito, em altitude de oral'. 
Mede a ailura lotaI de 0,'''90. 

O granito parece ler ~ido exlrahido dos jazigos do Monte 
da Conceição fronteiro ao Paço Velho, um dos melhores granitos 
d'cstes sitios. 

Respeitanle ao Cruzeiro ba uma interessante lenela, (( ·a lenda 
tio pretinho '), que me é referida pelo meu bom amigo SI', doulor 
Julio Cesar Gomes BolI'bosa, illustrado advogado em Paredes e so­
brinbo da actual propl'ielaria do campo do Paç.o. 

a: A lenda do prelinlHl, diz o sr. dr. Julio, é d'uma granele 
simplicidade. Quando eu era pequeno, ouvira - a contai' a minha 
á\6, mas apenas conservava d'ella uma vaga lembrança. No 'outro 
dia, pnl'ém, quando fomos lirar a pllillograpbia ao CI'uzeiro, tive 
occasião de a ouvir tle novo, cont.lda pelo velho POl'tella. 

O caso resume-se no s;:)guinte: O Cruzeiro do 'Paço era 
pertença da casa fidalga, em tjuP, hJbitaram umas scnllflras, que 
tinham um escutl'iro preto. Por fa :le.!irnento das amas, ficou 
morand'o na casa o tal pre:inhrl, que era devolissimo elo Stmllor 
do Cruzeiro. QUilndo por noites frias de in\'Pl'Ilo pa'ssavam por 
ali os rapazes que recolhiam dos serões, era certo .encontrarem o 
pretinho ajoelbado sobre as pedras do caminho. absorvido ell) 
profunda me(lItação, merecenclo por isso o l'I~speil() e \'enel'nção 
de lotla a gente. Uma manhã roi encolilratlo morlo. 'junto ao 
Cruzeiro, com fcstigios de tel' suado sangue na agonia, como 
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Cbrislo no florto, sendo por is o a sua memoria respeilada e 
venerada ainda hoje, como a de um santo)). 

f' o que corre n'aquelle bom povo, 
O <I Senhor do Paço », como lambem chamam á Veneranda 

Imílgem, é especialmenle invocado em tempo de secca; e, por 
vezes, temos ali visto projectar-se atravez dos vidros baços do 
modesto lampeão uma luz palliu<J sobre o Ni!zareno, prova irre­
fragavel ele que algum aLlribulado, devolo como o pr'etinho da 
lenda, recorreu ao patrocinio do Crucilicado em' bora amarga da 
vida, sendo,lhe deferida a supplita. 

De V., ele. 
Belem, 5-2-905. 

.U. ClInha 13randilo 

XIV 

Cjruzeiro ela Por~ella, proximo de "'zelCão 

Na sua maiori';), o cruzeiros estavam expostos 30 ar line; 
mas havia alguns como o de Arroy05, de Nos a enhora da Oliveira 
em Gu:marães e o de Nos ' a 'enhúra da Atalara. que ficavam ao 
abrigo das inlemperics do tempo , re guardados, por assim dizer, 
pela sua' maquineta e pecial. 

O cruzeiro, de que nos V:lIll0S occupar, permaneceu durante 
seculos ao ar li\'l'e, alé que no meado do seculo X VIH um Manoel 
Marlins, que morava proximo, mais rico de devoção que de 
haveres, se lembrou de erigir uma ermida, em que ficasse incluso 
o piedoso monumento. Auxiliou·o n'esta obra o porteiro-mór José 
de Sousa e Mello. Na propria ermida .e veio a enterrar o seu 
fundador que, apesal' de pobre, não era tão bumildo, que não 
deixasse gravado o seu nome numa lapide commemoraLiva. 

Antigamente o itio denominava-se Porlella da Cruz; hoje u 
ermida intil!lla-se das Necessidades c o cruzeiro a Cruz das Ven­
das. 

Foi e Le cruzeiro erigielG pOI' Va co Queimado de Villa Lobos 
110 anilo ele U74~ segundo a J'espetliva inscripção, que r~produ­

zimo aqui em fórma correnle para melhor comprehensão do leilor: 
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«Por sprviço de Drus. Vasco Queimado de Villa Lohos, 
0<1 a 1":0 da rasa d'el·rei e gUllnla-lllór, que foi, do infanLe D. Pe­
dr(l e cillllarriro e do ('on~clho dos duque:) hlippe e Carlus ue 
Borgonha, lIIandou pôr aqui e la (TUZ. 

Era 14.710 annos. Rogae a Deus por sua alma. » 

Desle leLreiro não se pode deduz:r a causa que motivou a 
erecção do monumento nem consta que em qualquer ouLra parte 
se mencione a sua historia. 

Vasco Queimado foi, como Sfl vê, um homem de imporLancia 
politica e social . Na côrte porlugueza exerceu o logar de guarda­
mór uo infante D. Pedro . Seu companheiro de infortunio, foi um 
dos vencidos da batalha ue Alfarrobeira Tendo sahido de Portu~ 

gal, ou por que fÔsse peruoado, ou porque se evadisse. recolheu­
se á cÔrte de Borgonha, que em então o ponlo ele reunião dos 
foragidos portuguezes, que haviam seguido a bandeiras do Re­
gente. Alli foi conselheiro dos duques Filippe, cognominado o 
Bom, marido de D. Izabel, princeza de Portugal, e de snu filho 
Carlos, o Tcmerario. 

Vasco Queimado regl'essou á patda, como e pr:ova pelo 
cruzeiro, que levantou proximo de Azeitão. 

Joaquim Rasteiro publicou no numero H da ReVl:sla /llus­
trada, correspondento a 31 de janeiro de 1892, um extenso e 
interes. ante artigo sob o ti tulo de « A ermida das Necessidades 
I! a Cruz das Vendas ». do qual extrahímos o eguinle trech0, 
em qJe mais particularmente se descreve o cruzeiro: 

'! O rnonum('nlo ue Vasco Queimado é um.\ cruz floreada 
sobre lima haste de uns dois meLros de alio; na face que olha a 
poente tem a imagem do Christo crucificado, ::oymboli ando talvez 
o occasô da vida: na face do nas~ente ba uma imagem de Maria, 
querflllllo dizer que d'ella nos veio o lilho, como no oriente raia 
a primeira lu·z. 

Sobre a haste, em tomo da pedra , que erve de peanba á 
cruz, ba quatro escudos lodos OI'lados; no da frente. por debaixo lIo 
Chri to lia um escudo em diagonal com as armas dos Villa-Lobos, 
dois lobos passantes espiados e sobre elles a figura como que de 
um T: sobre o escudo um elmo aberto, indicativo de alta linhagem. 
Na face opposta, num escudo perpentliculat' está uma cabeça de 
lobo, No lado ~o norte o escudo tem uma banda sabindo de duas 
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cabeças de serpe: corresponde-lhe do sul outro eSf;udo com um 
leão. » 

Na ima~inação do povo, esta cruz tem uma origem sobre­
natural. Fabrica das anjos, dizem que apparecera na praia de 
.\languellas, e que, des<"jdndo transportai-a para Lisboa, não con­
seguiram, por maior'es que fÔ5sem os esforços empregados, 'que 
ella ultrapasse o logar da Porlella, onde por ullimo se resolveram 
a lirmal-a. 

Corria mais na tradição que se notava todos os nnnos um 
crescimento gradual fla cruz, mas esta maravilha já não ua olhos 
de crentes que a verifi lluem e authentiquem. 

Esta lenda, sobretudo no que se refere â primeira parte, 
não é unica no seu genero. 

Na egl eja do Lumiar, numa das paredes externas, existe 
uma grande lapide com uma inscripção que relata um phenomeno 
identico. 

De Vailco Queimado de Villa Lobos tralámos num tios 
capitulc..s do estüdo consagrado á infanta D. Izabel, duquezil de 
BOI'gonha, e que ilahiu no vol. 3.· do Arc/úvo lIistm'ico Pariu­
guez donde se .fez uma tiragem especial de 21 exemplares. 

xv 

C .... zel .. o de Nossa Senho .. a da Guh .. em 

Gulma .. ãe8 

Entre os cruzeiros que ainda existem em Guimarães, merece 
notificar-se o de Nossa Senhora d'a Guia, assim denominado hoje, 
pelo sitio em que se acha, intitulando· se outr'ora, ao que p<Jrece, 
de Nossa Senhora da Piedade, pOl' ser este o assumpto que re· 
presenta. 

O p.adre Ferreira Caldas consagl'a-Ihe as seguintes linhas a 
paginas 209 ~o segundo volume dos seus Apontamentos para li 
Historia de Guimarães: 

«Levantava-se n'outro tempo quasi ao pé da esquina do 
Campo da Feira para o lal'go dos Trigaes e está actualmente 
encostado ao Passo da Senhora da Guia. 
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" Sobre um pilar de granito grosso, tem uma cruz e junto 
d'ella a Virgem, com o Chrislo morto no collo, acompanhada 
d'oulras figuras com balsamos e uma outra aos pés da Virgem 
em acção de orar; lu(lo de peura fina. 

É dedicado á Senbora da Piedade, e era aonde antigamente 
'vinllam as procissões. que sahiam da egreja do Campo da FeiraD. 

Na A rcheúlogia CAristà, do sr. Albano l3elllOo raz - se o 
seguinte registo: 

« É dedica'clo á Virgem' da Piedade. 
Es[eve primitivamente juuto da casa onde nasceu Marlius 

Sarmento. 
D'ali roi removido para proxirno do Passo, onde se aclla 

encoslado. 
Na rrente da cruz está a Virgem com o Chrislo morto nos 

braços; e outras figuras cm vol[a, dizendo-se que representa um 
frade a que se apresenla de joelhos com as costas para a rua. 

o: Oreou-se a este respeito uma lenda engraçadissima que o 
Sr. conde de Margaride escreve com exLraordinaria elegancia a 
paginas 28 e seguinte do nurnel'o especial da ReIJista de Guima­
t'ães, publicada em honra de Martins Sarmento»., 

Por ultimo o rererendo Olireira Guimarães, illllstraclo abbade 
de Tagilde, no seu recente liuo G'ttlmarâes e Sa1I/a Lllaria, 
escrere a paginas 126 : 

(( É dedicado á Sen"flOra da Piedade e levantava-se n'oulro 
tempo, escreve o padre Caldas, quasi ao pé da es~uina do Campo 
da Feira para largo dos Tri~aes e aqui \'inham as procissões, 
que sahiam da egreja da Senhora da COllsolaçüo. 

o: Uoje eSlá encostado á capella da Senl!'wa da Guia. 
o: Sobre um pilar de granito grosso tellJ. urna cruz e junto 

cl'ella a Virgem com o Chri~to morto no cllllo acomp:lIlhada 
d'ou[ras figuras com balsamos e uma aos pÍls da Virgem cm acção 
de orar; tudo de pedra fina . 

«Repl'esenlaJ1l o descimenlo da cruz J). 

Dos trechos que acabamos de citar, se vê que nenhum dos 
Ires dislinctos escriplores conseguiu descobrir as origens histori­
cus e artisticas do mOllumento, nem do eslylo da obra deduziram 
a epocha em que foi construida, 

É de e.spcrar loda\'ia, que o digno abbade de Tagilde, que 
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tão' pol'ficiosamente 'anda empenhada no estudo dos archh'os e 
antiguidades locaes, nos dê em breve a solução do problema . . 

XVI 

f;ruzehoo da ~rllz , Quebloada 

Na linha ue Lisboa a Cascaes, no bem conhecid,} local deno­
minado da Cruz Quebrada, num recanto da estrada real, junto da 
pon te, éxiste uma singela cruz de pedra, que se não recommenda 
por outra cousa mais do que pelas suas inscripções. 

. Na frente do pedestal lê-se a seguinte, composta de versi: 
culos latillqs, que fazem pa,'te de um bymno religioso: 

Beee erucem Domini, Ft!gite parles adversm. Vicit Leo de 
Jt'ibu Juda et radix David. Alleluia Alleluia. 

Aos lados, lê se: 
Paler nost(r. Ave .Dl aria. 

Ha outra cruz erguida 110 parapeito da ponte sobre o rio 
:lamo,', na estrada que "ae 'para Linda-a-Pastora, a qual apre­
senta um letreiro em latim exactamente egual ao que lica lrans­
cripta. Tem mais aos laelos os seguintes dizeres: 

Pa'el' ·nosler. Ave Alaria. Pelas almas do purgatorio. 
A cidade-anno de. 1606. 

ESlà legenda é interessante por dnis mnLivos. Primeiramente 
porl'(ue nos recorda o cumprirnent~ de um \'olo feito pela cidade 
de Lisbil<l, a CJual costumava ' muitas vezes ir em piedosas roma­
gens a diversos logares do termo. E' para sentir que se não 
declarasse o mutivo d'esse voLo. 

Em s!:'gundo logar a legenlla é a certidão de edade da cruz, 
à qu al ctlmpleta. pal'a o anno que vem. tres seculos. Os morado­
res do siLio e a colúnia adVBIlLicia dos banuistas poLlem, por 
conseguillte, celebrar-lhe o seu Lricenlenario. 

A inseri tição latina conlé:n letras inclusas e abreviaturas 
que desenvolvemos. 
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E' uma reza, especie de esconjuro que se encontra 00& 

Ii\!ros de orações, dirigida a diversos santos, como S. Roberto e 
Santo Antonio. contra os feitiços e diabolicos rnalificios. Num 
desses livros vcm assim traduzida: 

" Eis aqui a cruz do Senhor. Fugi partes conlrarias . Vence 
o Leão da tribu de Juda e ar Raiz de David. Allcluia. AlIeluia. » 

A segunda cruz acha-se partida e esta circu1l1stancia foi 
Il!uilo provavelmente que deli ao sitio o nome de Cruz: Quebrada. 

XVII 

.41';1108 c .... zel .. os dn cnncelbo de (;a8cae8 

o SI'. Victor Ribeiro , auclor de uma importante monogl'aphia 
sobre .a Santa Casa da Misericordia de Lisboa, com o bom desejo 
de conesponder ao appêlo que fizémos a quantos pudessem coa· 
djuvar-nos n'estes estudos e investigações sobre cruzeiros, teve a 
amabil!dade de nos communicar a seguinte nota ácerca de alguns 
cruzeiros do concelho de Cascaes : 

Não ha em Cascaes e seu term.) nenhum cruzeiro que se 
recommende sob o ponto de vista hislorico ou artistico. lia ape­
nas alguns de construcção singela, devidos a piedosos intuitos de 
consagração devota pela memoria dos fallecidos. 

Logo ao entrarmos na villa, pela estrada que vem do Estoril, 
em um recanto da rampa que desce para a praia, se vê uma 
cruz simples de pedra, sem o menol: lavor. 

Fica immediaLa ii pequpna e poetica ermida dos Innocenles, 
ou de Nossa Senhora da Conceição dos Innocentes, pefluenino templo 
de um só altar, com duas sacristias adjacentes, no qual se comme­
mora um volo feilo em 1755 pelos habitantes da villa, alterrados 
perante os estragos do tel'l'emolo, que lanto assolou Cascaes. 

Foi aquelle ' sitio da ermida um dos poucos poupados pela 
invasão das ondas; por isso os pescadores, aUribuindo o caso a 
milagre, fizeram o voto, que ~e ficou cumprindo, de uma ·fesla 
annual de missa e sermão. EITedua-se a solemnidade religiosa 
no dia de Todos os Santos, saindo da ermida a procissão, na qual 
costuma encorpol'ar-se a senhora Du~ueza de Palmella, que pa­
trocina aquelle devoto culto_ Sai a irmandade, precedida de um 
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bello gUlao antigo de seda bra nca franjada de ouro, e levando 
a imagem da Senhora, muito venerada pelos fieis. A ermida é 
pequena e imples, com tres portas para a rua, e sobre a do 
centro, que dá accesso á capelLa, a sineta, com que se chamam 
o devotos, pela sua maior parte marítimo , classe que foi impor­
tante em l:a raes, constituindo uma il1nandade que erigiu a egreja 
grandiosa de Nossa Senhol'a dos Prazeres, ou egreja dos home,/s do 
mar. Na sacri lia da ermida admira-se urna bonita e pequena pia 
de agua benta, de marmOl'e, semelbante á da egreja de Collares, 
lavrada em ornatos de rena cença manuelina, 

E' junto d'esla ermida que hoje exi te a cruz de pedra, 
que tem sido removida de um para outro lado; linha na baso: 
ao que parece ainda em 1873, segundo o amrma Barruncbll na 
sua memoria sobre a villa de eascaes (1 ), lima inscripção do 
teor seO'uinle : 

Q Erigiram esla cruz uns devoto, no anno de 163í, em me­
moria de um naufragio que houve n'esta bahia, no anno de 1609.)} 

Diz-se, accrescenla Darl'uncho, que foi uma nau chamada 
Co,/ceifão que naurragou n'este sitio com grande pel'da de vidas, 

Visilanuo a capella em abril de 1905, deparei com estupe­
facção, com, ulDa pequena moldura, pendul'ada na parede, onde 
se vê encaixilhado um papel velho, com vesligios de te I' andado 
dobrado em quaLt'o, e no qual se leem, em leUra antiga, a pala­
nas da inscripção do cruzeiro, levemente alteradas, até na data, 
pelo modo fguinte: 

«. Em memoria de um naufragio que houve n'esta bahia no 
anno de 1609 erigiram e la cruz tins de\'olos no anno de 1G.í3. ;& 

A mulllel' que cuida da capella declarou-me muito urana, 
ao vêr a satisfa~ão que este papel emmoluul'ado me produzira, 
que o achara ella enlre papeis velbos da ermida e alli o col\ocára 
dentro d'aquelle cllixilhinho para melhor se conservar. Uma belle~ 

( 1 ) Apontamentos pa.,.a a historia da V,lIa e Concelho de Casrau, 
pelo actual administra lor do mesmo concelho Pedro Lourenço de Sei­
xas Borges Barruncho, Lisboa, Typ, Umversal. 1873 - I vol. de .164 
pag, 
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mel'ita, que se mostrou muilo enlhusiasta pelas relíquias preciosas 
de anliguidade que a pf'CIIIl'na capC'lIa inda possue. 

, Seguindo de Cascaes 11.11'3 a Guia e I HI,a ros enconll'a-se junto 
ao ponto em que se reunem as duas . estradas que vão .uma da 
Bocca do Jnferno e outra da Praça de louros, o cruzeiro cha­
mado da Gllia E' uma cruz simples, em T, erguida sobre tres 
Cegraus e uma pe4uena base, numa da's faces da qual Ee' lê a 
inscrípção : 

PADER NOÇO 
AVEMAPE 
LLAS ADI \S 

A~ l O DE 
IGG3 

Allribue-sc esta cruz, como se allribueru muitas outras, va-. 
gamen l.C , a um crime ou morte alli perpetrada . O mesmo se diz 
de butro cruzl!iro que exisle n'estc mesmo concelho, adeante da 
Malveira, de conslrllcç50 não muilo anliga. 

, Dizem-me existir ainda esle, mas não sei se lem alguma 
iu:cl'ipção 011 dala. 

O cruzeiro da Guia está tombatlo um pouco, inclinan<Jo se a 
cruz sobre a base, f6ra da vertical. na Lambem quem allribua 
este cl'uzeiro e o outro que vamos enconlrar mais adeanle no 
vasto Lerreiro do pllarol, a meras intenções religiosas, como sendo · 
passos de uma via sacra, para procissões que sahiam da capella 
de Nossa Senhora da GUIa. 

Esta capella siLuada além cIo pbaror e junto a elle, é um 
bello templo de antiga edificaç,ão primitiva, AUesta ·o a data de 
15i7 na sepultura do seu fundador, em campa I'Jsa , á entrada 
da capeHa mór. N'ella se lê: 

S.· DE AMTONlO nIOEIRO 

DA FmIsQvA E 1577, 
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Dentro lem dois alIares no cruzeiro, que úo como o allar 
mór revestidos de formo. () :lZulrjos azues e bnll1cos, com bellas 
figuras de anjos, de lamanuo natural. Toda a egr(lja tem rodapé 
de azulf'.I0s amnrellos. 

Reedilicou a egreja, diz Barruncuo. a Junta do Commercio, 
em 1810; a porIa principal, que é um bello I'ol'lal de renascença 
abre sob uma alpendrada com Lres arcos ue volta inleira. A porla 
traves a lem lambem um bonito arco de cantaria renascença. 

No vaslo adro 0\1 lerreiro de la capella é que se ergue, a orien­
le, sobre o parapeilo, uma grande Cl''tll lambem muilo simples, de 
cerca de 3,O1l)O de allo sobre um pequeno pede lai ou base. 

No largo que fica junlo á !'greja matriz de Cascaes, ha lambem 
um cruzeiro muilo simples, em clljo bose apenas se lê : Paler '1I0S­

ler, cruz que mede cerca de 2, m 50 e 'assenla obre doi degraus. 
Quando se Loma pela estrada que vai de Cascaes a Cinlra 

por Alcabideche, logu á sahida ue C3 caes, um pouco á eSI(lIerda 
da eSlrada, e no alto de um pequeno cerro, vê-se lima cruz de 
pedra de um 2,m 35 de alLo, sobre um pliuto e Ires degraus, para 
o lado sul; da p:il'le norle só se veem dois porque o lerceiro lica 
fUI lado com a inclinação do terreno. Deu-me a noticia e ues­
cripção deste cruzeiro, que c1t'pois conferi visitando-o, uma cre­
ança que com o maior interesse pelas minha5 illvestigações tomou 
a peilo o ser· nos agrad3\'el, a mim e ao infaligarcl auclor des­
tes eslullos sobre cruzewos porluguezes. Foi o menino Arnaldo 
Petracrhi, de onze 3nnos, !ilho do proprietario do Grande 11 <,> lei 
de Ilaiia, no ~lont'E lOI'.I, o meu amigo Felice Petracchi, oriundo 
do norte tle Ilalia. D'clle recebi em 17 de abril de 1905 a nolicia 
do cruzeiro acompanhada da copia d" inscripção e de um ligeiro 
croquis da cruz. 

,Na face sul do plinto lê-se: 

AVE ~1.\1l 

IA PELA E 
MTE" Ao 
DE QEM E 
STA CRVS 
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Na face oriental, dobrada a quina, lê-se o r(lsto: 

MAND 
OU FA 
ZER A 
NO DE 
61 XO 

Isto e: Ave Afaria pela inlet1çào de quem esta cru: mm1dou 
(azer, (Inno de 61 de CI/risto. 

Volvendo a estrada e um pouco mais adeante, a 2 kilometros 
de Cascaes, vê-se sobranceira a uma pequena ribanceira ou taluJe 
uma cruz de pedra lioz, de pequenas dimensões. erguida silbre 
um enorme penhasco de granito. Na base d'esta cruz, lê-se: 

MARIA DO CARMO DF: lVIELLO 

20 - !) 

1902 

Assignala piedosamente o sitio onde 11m desastre horrivel, 
cuja memoria está ainda presente a todos os espiritos, roubou 'ao 
sr. Conde de Sabugosa uma li lha estremecida. A cruz e tá cer­
cada por um jardimsinho no qual se plantaram duas arvores, e , 
tudo defendido por urntl vedação. 

Ao longo desta estrada até Alcabideche houl'e, segundo 
dizem, sete cruzeiros, \'erdadeira via-sacra que srrvla a uma· pro­
cissão que sae d'aquella freguezia, da invocação dI;) S. Vicente. 

D'cstes restam ainda: um no largo (/ai egn'ja, muito sim­
pIes; sobre 4 degraus, ergue-se um pedestal onde se lê - allno 
de 1857, e sobre elle a cruz; outro foi removido para o cemile­
rio onde se conser va ; outro era á entrada de Alcabideche, dello­
minudo a cruz da Poupa, e está meio destniido; outlO OnalnwnLe 
era em Alcoilão, e dest 'uiram-no para a l'ecolI~lr\lcçã() e reparação 
da estrada. A egr eja de Alcabideche tem a data de 1759. 
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No Lerreiro ou largo que lica em frenle da egrl'ja , e em roda 
cio cruzeiro Ira muitas sepultllras com lellreiro , alguns curioso. 
Em' uma lê se por exemplo: 

N'outra: 

AQUI JAS o MAIOR 

PECADOR DO ~JUr\DO 

O P. (). V. I' lr\HEIfiO CURA 

Q FO! ~ESTA YGnEÍA 

,íO E 4 AI\NOS I MEIO 

FAtLECEO A 6 UE DEZOR. o 

DE 17iil 

AQUI JAZ I 

OAM L>J:'iIS 

AQU[!.I:: 

GIlA~DE 

PECA 

Don 

. Não deixar'ei de mencionar, apenas a titulo de curiosidade. 
uma excenll'ica conslrllcção, f>specie de alleroso cruzeiro de uns' 
dez metros de alto, que o sr. barão de Seixas elevou no meio do 
Lerreiro murado juclo á capei la da s~a residencia no ~lonL'Estol'll, 
e em torno do qual celebra annualmenle o arraial a Sell~ora du 
Monte. . 

Cons.La-me finalmente, que ' ainda na area deste concelho. 
entre Tires e Tl'lljollce, existe lambem um cruzeiro, com sua 
inscripção, da qual não poude colhei' copia. 

No adro da egrrja cle Santo·Antonio do Estoril ha lambem 
um cruzeiro simples, sem daLa nem lellreiro. 

Os cruzei'ros eram padrões religiosos. Em Cascaes encontramos 
porém ontros curiosos p:lt!rÔl'S civis. 

Na pt:quena praça hoje denominada da rainha n. ·A ml'Ha, 
~nliga Praça, 'ou praça do peixe, ergue-se G palkão das hu.:las 
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politicas do constituciollalismo, erigido em 1834, no sitio fJuasi 
fronteiro á estação dos caminhos de ferl'u, onde os 51'S. marque­
zes fio Fayal fizeram erigir o seu palacio. Por eRsa Qccasião e 
por esse motivo acamara removeu .o padrão para a praça onde 
hoje se vê. Consiste em 'uma columna toscana sobre base qua­
drangular, assente em tres degraus de cantaria, medindo tudo uns 
" melros de alto e sobrepujada por escudo de 3I'Inas I'eaes porlu­
guezas e corôa real , nas quatro faces. 

No sóco lê-se: 
Na frente 

Se a forca fez levantar 
hum padrão á tirannia 
A' Rainha n'este dia 
Cascaes o vai consagrar 

4 (('abril de 18:14 

Nos outros lados 

Viva D. Pedl'o 
Duque de Bragança 

Viva D. Maria II 

Viva a Carta 
Consli tucional 

o dia 4 de abril é o anniversario nalalicio da rainha n. 
Maria II. 

Perfeitamente idenLico a este padrão ,'ê-se outro, em frente 
do casal de S, Roque. onde se erguia o antigo forte da mesma 
denominação. defronte da egreja do convento de Santo Antonio 
do Estoril. Este padrão, porém. não tem inscripção alguma. Os dois 
padrões ou marcos foram mandados erigir pelo commandante da 
praça de Cascaes Raymundo José Pinheiro, .ao qual se deve a cons-
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trucção do lanço de estrada, que corre junto ao mar, do E toril a 
Cascaes, obra em que se emprclraram os preso de grilheta. (1) 

XVIII 

(;ruzelro de S. Sebastião, em Guimarães 

Quando o reverendo Antonio José Ferreira Caldas publicou 
em 1881 o seu liHO Gl~imaràes - Aponlame11tos para a sua his­
toria, ainda o cruzeiro de S. Sebastião estava encostado á torre 
da egreja do seu nome. Eis como aquelle escriptor o menciona a 
pags. 209 - 210 do segundo volume da citada obra: 

«Actualmente vê-se encostado á torre da egreja parochial 
de S. Sebastião, levantando- e outr'ora no adro da mesma egreja 
e fronteiro á porta pl'incipal. Tem sobre uma columna de ordem 
arbitraria uma cruz e junto lI'ella a Virgem coroada . Abaixo do 
capitel indeciso lavraram um escudo com tres vieiras ou conchas 
em triangulo.» 

Removido para o museu da Sociedade Martins Sarmento, 
ali se acha exposto á curiosidade dos visitantes, e pon'entura á 
devoção de alguns raros crentes, segundo o testifica o illusll'ado 
abbade de Tagilde, a pags. 126 do seu recente livro Guimardes e 
Sallta Alaria - flistoria do culto de Nossa Senhora no concelho 
de Guimat·ães. 

Transcrevemos o que elle diz a tal respeito: 

cr Exi te no museu da Snciedade Martins Sarmento um 
cruzeiro, que esteve erecto junto á torre da egreja parochial lIe 
S. Sebastião, alé que esta Coi demolida, 1893, 

I( Apoiada sobre o capitel e encostada á cruz tem a Virgem 
com a Cúrôa na cabeça e por baixo do mesmo capitel, na parle 
superior do fuste, um escudo com tres vieiras, certamente as 
armas do doador, que não é conhecido . D 

Como se vê, este cruzeiro já percorreu, em poucos anuos, 
lima via - sacm menos má e quem sabe aonde virá a parar deH­
nitivamente I 

• (I ) P. Barrunho, obra citada pago 13 r. 
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XIX 

CJruzelro do Santo CJbrl.to da. HaleUlu, 
elD ~olmbra 

Damus hoje homem por nó, e felicilamos o leitor pela 
substituição. 

Quem firma o artigo descriptivo do Santo Christo das 
lJlaleilas é o illllstre cathedralico da Universidade de Coimbra, 
o dr. Garcia de Vasconcellos, bem conbecido pelo seu consciencioso 
estudo historico sobre D. Isabel de Aragão, a Rainha Santa, e 
por outros trabalhos Iillerarios ele não somenos importancia. 

Embora as palavras me (ez, correspondentes ao latim me (eci/, 
signifiquem por vezes o individuo flue ordenou a obra e não quem 
a executasse, quer - nos parec,er todavia ~ue João Alvares foi o 
artista que cinzelou o Christo das ~Ialeilas , havendo portanto mais 
um nome a registar na li~ta dos canteiros e esculptores das escolas 
de csculptura que floresceram em Coimbra nos seculos XV e X VI. 

A nossa estampa é reproducção de uma photographia, com 
que nos brindou o s,·. Francisco Tavares Proença, estudante do 
3. o anno juridico e babil pbolograpbo amador, a quem significamos 
o nosso reconbecimento. 

TelO a palavra o erudito lente de tbeologia: 

-'- Em o I. o n, o do vol. X da revista conimbrigense O buti­
tuto, a 1 de abril de 1~61, publicou o benemerilo archeologo 
.João Correia Ayres de Campos um pequeno artigo a respeito de 
uma antiqualha de Coimbra, o qual diz assim: 

«.~a extremidade do laoço de habitações, que corre em frenle 
do aqueducLo de S. Sebastião, encontra-se li esquerda um pe­
queno terreiro nivelado com a estrada, a pouços passos da ermida 
de S. Martinho. Na penha, qlLC n'esse local sobresaía, ~slava 

assente a pobre capella do Senhor Jesus das Maleilas. 
fI. Da origem da invocação nada rezam os documentos do 

arcbivo do concelho, que para este fim temos por emqu3nlo 
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examinado . .\ sua obronica licará. porlanlo, reduzida á inscripção 
aberla na rerga do porLal, onde em 1851 lêmos ainda: 

ESTA CAPELLA FOI FEITA 
COM ES)WLAS DOS FIEIS 

EM 1740. 

«Deslituido de primores de arcbileclul'(l: o humilde monumenlo 
não parecia recordar feitos de gloria nacional, nem ostenlava bra­
sões de illuslres fundadores. A su peitar pelo tiluln e letreiro elle 
com memoraria apenas a exislencia da epidemia, que pouco anl!'s 
de 17iO veio despertar a devoção de alguns piedosos e amiclos 
conimbricenses. (1) 

« Em 1852 ainda grande rarte das paredes estavam em pe, 
ainda a inscripção era legivel, ainda no meio do entnlho e da ' 
vegetação seria possivel desenhar -lhe o risco interior. Demolido 
e reduzido a terreiro pela camara municipal depois de 1853, oulro 
"esligio não deixou. que saibamos, senão o nome da Capella do 
Saneio Cltrislo das Maleitas, por que é designado em alguns 
aforamenLos de casas, que com ella confrontavam. ( '2) 

«E o Saneto Cltrislo absolva a'luelles zelosos senadol'es, 
que no Livro (em branco) dos AlInaes do Alunieipio nem d'esLa, 
nem d'outras demolições. umas breves lembranças leem lançadas 
sequeI'. I) 

Nem uma unica palavra consagra nesle arligo á imagem do 
OI'ago da capella, o Saneto C/t,.islo das li/aleitas, a quem Ayres 
de Campos supplicà a absolvição dos camarislas demolidores, que 
não tivel'am a lembl'ança de con ignal' a mais leve memoria do 

(,) A eIla se referia talvez a Prol'. de 4 de maio de 1747, que 
ao Juiz de Fóra ordenoll a conclusáo de certa devassa. interrompIda 
por impedimento da molestia. - Lil'. VI da Corr~a do cartorio muni- , 
cipal. fi. 7í. 

( 1 ReconheCimento da casa e quintal, q\le ao prior Sebastiáo 
Pereira haviam pertencido. feito em z de setembro de ,768. Liv. dos 
reconhecimentos n. 101. O local da capella seria talvez em parte da 
lapa (baldio I, que aos 12 de julho de 1712 o Senado emprasou ao 
dito prior para n'eUa continuar a reedificar a casa para palheiro com o 
fôro annual de 30 riis. Liv. 13 das Notas, JZ. J 22. ' 



180 

humilde monumento deslr'uido; e entretanto essa imagem merecia 
que sobre ella se detivessem por um pouco os' olbos observauores 
do archeologo. 

O facto lem uma explicação, No artigo acima transcripto, 
Ay,'es de Campos dá a entender que não \"!sitoll a capella anles 
de 1851; e então já ella estava em rui nas, lendo sido retiradas 
as imagens. 

Ahi vae o resto da historia, que completa os apontamentos 
do erudito escriplor. 

No anno de 1850 veiu a Coimbra mell pae, que felizmente 
ainda hoje vive com os seus 85 annos ele edade. Passando 
casualmente ao al'co ue S. Sebastião, reparou na capella que alli 
havia, onde hoje é o largo, ponto de parlida das ruas de Thomar 
e de Alexandre Herculano, proximo do muro que por este lado 
cél'ca a Penitenciaria, e pouco distante do arco de S, Sebastião. 
Viu que a capella estava em ruinas, e que a porta já nem se 
fechava. 

Entrando, deparou-se-Ihe um espectaculo vergonhoso e 
repugnante. AquelJe recinto era a sentina commum dos garotos 
e não garotos do bail'l'o. O Lecto, todo desconjuntado, já em 
pat'le derreado, ameaçava mais dia menos dia abater sobre 
aquella monlureil'a; as paredes Ilimosas, verde - negras, acaba­
vam de tornar repelente o logar. Enll'etanto, esquecidas e des­
prezadas, lá estavam ainda nos respectivos nichos duas imagens: 
- a do orago, o Santo Chrislo das Maleilas, pregado na CI'UZ, pare­
cendo que fechára os olhos para não pl'esencear aquella profanação, 
e que IDUl'murava baixinho o «.Perdt1a-l/tes, Pae, que não sabem o 
que fazem», - e a de 11m santo monge, COID o seu habito prelo 
cainuo em largas pregas, capuz pela cabeça, báculo prefaticio na 
mão esquerdo, e a direita erguida, com dois dedos abertos, aben­
çoando compassivo, de sorriso nos labios, os que alli entravam, 
ainda qUIl le\'ados pOI' intuitos pouco piedosos. . 

Indignado e revoltado á vista de um tal desrespeito, meu 
pae dirigiu - se dalli 'ao paço do Bispo a procurar o vigario gel'al, 
govel'Dador ~da diocese dr. Antonio José Lopes de Moraes, com 
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quem [inha relações, e pediu-lhe que lhe concedesse aquellas duas 
imagens, que clle as colocaria em logar decenle , onde fo~sem 

respeitadas e veneradas. 
O dr. Moraes apromptou se logo a ir visitar a capclla, e 

verificando por seus proprios olhos o estado de indecencia cm que 
se achava, declarou-a profanada, e deu as imagens a meu pae~ 

Lá foram pois libertadas darruelle immundissimo logar as 
imagens do Santo Christo e do monge, que o dr. Moraes chri.mwu 
com o nome de S. Bento; e como nessa occasião andava a con­
struir-se na minha aldeia, S. paio de Gramaços, uma capella 
dedicada á Virgem sob a invocação de Nossa Senhora dos Milagres, 
alli foram collocados os dois santinhos, em nichos apropriados, 
tornando-se desde logo conhecido da devoção popular o Santo 
Chrislo, com o nome de Senhor das li/aleitas. 

Mais tarde, em 1867, ampliando-se a capella de Nossa Senhora 
dos Milagres, e erigindo-se nclla dois altares laleraes, foi collocada 
a imagem de S. Bento no altar do lado da Epistola. onde se con­
ser\'a, e o Santo Christo foi removido para li sacristia, onde ficou 
no logar de honra. 

lia annos, quando se organisou o Museu de Antiguidades do 
Instiluto, substitui na sacristia da capella dos Milagres o Senhor 
das Maleitas por uma outra imagem, e trouxe-o para o Museu, 
onde o depositei. 

É uma bella cruz manuelina, de pedra de Ançã, ornamentada 
por lodos os Jados. Pela estampa' far-se-ha ideia exacta della. 

Tem a seguinte legenda em caracteres golhicos; 

)'0 aluez me fez 

o primeiro nome e, em graphia abreviada, Yoão (Joo.o). 
Esta cruz, sem duvida alguma, fez parte primitivamente de 

um cruzeiro, erguido ao ár livre; os temporaes chegaram a 
imprimir -lhe ao de leve o seu osculo destruidor, começan~o a 
eorroer a pedra, especialmente na face opposta ao crucifixo. 



182 

Talvez já enlão fÔ3se este cruzei ro consagrado pela devoçã.o 
populal' comn ad"ogado contra as infecçõlls palutlosas, e, onde 
qlll'(' qllP. e~li\'f'sse erigido. tivesse a denominaç.lo de Santo 
Cliristo das Ala/rt'las. Pro\,;I\'(~lm ('nte a situação do cruzeiro seria 
des.de o principio no proprio 10c,lI, onde mai~ tarde se construiu 
a capella ; a crença e a affiicy.10 populares assim reuniriam, como 
que em familia, os prindpaes advogados contra as E,'pidemias: 
- S, R-lque e S. Seb 15lião cujas imagens em tempo do rei 
desrjado' foram collocadils sobre as duas fdces do arco 'princilial 
(~o . a!jueduclo, onde ainda estão, nos seus respectivos nichos, 
desafiando as fU;'ias do ' temporaeS,- e o cruzeiro do Santo Clu'isto 
das Maleilas, o mais ' antigo dos lres, alli em frenle, sobre a 
penha, que Ilaquelle ponlo se erguia acima do nivel tio Icrreil'()' 
adjacenl.:'. Flagelados honivelmp.nle pelas epitlemias, 05 povos 
alli iriam em peregrinação invocar affi ictos, n 'uma collecti 1'9 sup-
plica, os Irrs celestes patronos. . 

Como a cruz, srp:u<lda da columnil, era pouco elevada, e 
careria de peanha, fizeram · lhe uma, lambem de pedra, em fórma 
de capitel da ordem jonica, cercado de uma corÔJ de espinhos, 
intl'iramente destoante da cruz a que o juntaram. Na frcnte d'este 
capitel havia em baixo relevo a imagilm d:) ~lilgJillena, de mãos 
enlrl'laçádas, tenuo o vaso de perfumes pa I'a a unrção t1i1 cuda..: 
vel' tia Jesus pOllsado sobre a volula do capitel, que tirava á es-' 
quel'da do espel'lador. Um trabulhinho de qualqucl' piedoso can.' 
teiro do sec. XVIII, que leria o merecimento de não estragar a 
obra de João A I vares se !icasse por aqlli; mas infelizmente 
hnu"c a pretensão de relocar as incorreções esculpluraes do cruxifixo, 
que saíu estragado das mãos barbaras que ousaram ulindá - lo, 

Por fortuna :l cruz escapou inlactu. 
Relil'ado o tal acrescelltamenlo, e collocada despretenciosa­

mente sobre urna sigela columna, que lhe serve de suppo ... te, a 
cruz do Sa./lto C/tristo das AIaleitas aqui está chamrlndo as allen­
ções d!).; visitanles do ~Iuseu de Anliguí(lades do Instituto, 

A. de Vasconceltos 

Coimbra, Iflarço de 1905. 
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C .. uzeta·os de Se'ultal 

a) Oruzeiro da Praça de Jesus 

Exi<:tem em Selubal, a formosa cidade do Sado, paLria uê 
dois artistas eminentes, um na poesia e ou 11'0 no canto, Btlcage 
e Luiza Tüdi, alguns cruzeiros de pedra, de que 1I0S vamos ocru­
par successivamente. Antes. porém. de fazer a sua descripQ:\o. 
seja-nos permillido prestar aqui o nosso reconhecimento a dois 
cavalheiros d'aql1ella cidade. o distinclo l'scripLor s .. , Manuel ~Iaria 
Portella, que nos oITe .. eceu, com a maiol' gentileza e dedicação, 
va liosos esclal'ecimenlos, e o SI'. Ucnriqlle ,\ ugusto do ~ascimento, 
hahil photog'rapbo amador, que amavelmente executou, a· peJido 
do sr. Portella, o trabalho arlistir'o, 

Daremos o primeiro logal" pela sua antiguidacie e mereci­
mento, ao cruz!'iro co!locado em frente do mosteiro de J I~SUS, o 
mais bello montlmento archileclollico de Selubal, felizmente 11m 
dos raros que tem resistido qua:õi intactos aos abalos de te .... a. 
de que, tanto ou mais que Lisboa, tem sido viclima aquella 
cidade. 

Esta casa, de I'eligiosas frunci canas, é obra executada nos 
lins cio seculo XV principios do seculo XVl, por mestre Roytac, 
que dizcm se .. italiano mas que, a ajuizar pela orlhographia do 
seu appellido, parece ser francel. ~talldoll · a construir, ajudada pelo 
auxilio real. Justa Rodrigues , (lma de D, Manuel, o Venturoso, 
duque de Reja, 'que subiu ao throno por morte de D. João II. 
Ju~la Rodrigues teve amores com o Ri:õpo da Guarda, D .. João, 
cal'melilano do convento de Li:;b(la, e d'e:õsas relaçõtls proveiu a 
illuslre familia dos Manueis, A este pl'oposilo leia-se o 2,0 volume 
dos «: Rl'azões de Cintra D do sr. A, Braamcamp Fl'eil'e c ácerca 
do convenlo o artigo que o general Brito Rebello lhe consagl'ou 
no numero 3í da <r Arte e :l natureza em Portugal», 

O cl·uzeil:o, de marmore vermelho da Arrabida, é formado 
de ·uma elegante columna, sobre a qual se hasteia a pequena'cruz, 
A base da. columna assenta sobre tres ordens dê degraus, enge­
nhosamente dispostos de fÓl'ma semi-circular, abertos entre si. 
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Nao tem dala ou inscripção, nem nenhum oulro signal e3l'a­
ete"; lico, por onde se possa prefixar a época da sua conslrueção 
e quem o manda.se cl'igil'. Soror Leonol' de S. João, freira do 
mesmo con\'cnlo, escrereu pelos aonos de 16~O um "Tratado da 
antiga e curiosa edificarão tio convento de Jesus de Setubal ll , 

que já linha em 1732 as licenças para se eslampar, mas que ficou 
inedilo, existindo algumas copias manuscriptas. N'elle se affirma 
que fÔra D. Jorge, filho illegilimo de D. João Il e mestre da 
Ordem de Santiago, quem mantlára le\'antar aquelle padrão reli­
gioso. 

b) Oru~eiro do Oampo do Bomtlm 

Desde a egreja de Jesus até ao extremo do Campo do Bom­
fim acham-se dispostas 12 singelas mas bem trabalbadas cruzes, 
outros lanlos marcos de uma via-sacra, cujo remate é o cruzeiro, 
que está proximo da ponle chamada do Quadrado, o qual se acha 
representado na nossa estampa. 

E' de marmore branco, com frisos n lavores. Formam-n'o 
tres CrUzes de cujas bases reunidas resulLa uma especie de altar, 
onde se nola a falIa de uma pedra, em que estava lima inscri­
pção. OUlra, P9rém, se lê ainda e é do tbeor seguinte: 

Toda esta obra da via-sacra se fez das esmolas dos fieis 
no anno de .1728. 

A da-sacr:! do campo do l30mlim Coi instituida flor Frei Anlo­
nio da Chagas, cujas obra espirituaes ainda são hoje muito 
apreciada, assim como o rôram anteriormente os seus versos pro­
fanos. Antonio da Fonseca Soare, que assim se chamava o ga­
lanteador poeta, fôra, como Frei Luiz de Sousa, um brilhante 
miliLar, mas saciado de a venturas e conquistas amorosas, foi peni­
leo('iar no claustro as fragilidades da sua vida de O. João. As 
cruzes acLuai:s não são as da primitiva, que eram de madei,·a. No 
dia em (lue foram ole(Dnemente inauguradas, conla um manus­
cripto coevo, que o T. PorLella Leve ensejo de consultar, que se 
levantára um terrivel pé de venLo, com grande negrume no ceu 
e acompanhamento de raios, um verdadeiro cyclone, que apavorou 
os assislente , que julgaram vêr n'aquelle pbenomello meteorolo­
gico intervenção do espil'ito maligno, raivoso de lão santa obra. 
Copiosa chuva succedeu á ventania e á trovoada, mas os fieis a 
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tudo resistiram, levanâo' por deanté o seu piedoso intento. Deu­
~1.L. o . facLo num rlomingo á ta rue, 29 de sPlembro ue 1730, dia 
de S. Miguel, sendo para extl'anhal' que o bom. archanjo, a não 
est~l' ,Iistl'ahido com as festas da sua celebração, deixasse esc!i­
puli~' o anjo mau debaixo dos seus pé~ para fazer aquollas 
diabruras. 

c ) Cruzeiro da Quinta dos Cyprestes , 

Por escriptura lavrada em 19 de agosto de 1782 pelo tabel­
lião Luiz Pinheiro da Molta obrigou-se o desembargador João 
Henriques da Maya a dotar de certa renda uma capella da invo­
cação de Nossa Senhora da Conc~ição, annexa a uma sua casa na 
Quinta dos Cypresles afim de n'ella se poder dizer missa. Esta 
propriedade, sila na estrada do mesmo lIome da quinta, está na 
posse do SI', visconde de Mont'Alvo, que lhe tem feito reparos e me­
lhoramentos considera veis. Pertencera anteriorlDente á familia Mon­
tem·:gro. É uma residencia, senão principesca, pelo menos nobre, 
de compartimentos espa,çosos, vendo-se numa das salas uma 
~erie de retratos de imperadores romanos .pintados por Francisco 
de Figueiredo em 1779. 

Em frenle da capella, na qual se venera a imagem de 
S. Cal'los Borromeu, de tamanho natural e de bôa esculplura, 
ergue - se um cruzeiro, no ponto onde se bifurcam a estl'ada dos 
Cyprestes e a que vae para o sitio de Xarafe. N'elle se lê a 
seguinte inscripção: 

Este cruzeiro mandou reedificar João Henriques em Junho 
de 1729. 

João f)enri~lles devia ser o desembargador acima referido, 
o qual não fez obra nova, limilando - se a reconstruir algum 
cruzeiro antigo. 

Proximo da quinta. atravessando as fazenllas não muradas, 
por um caminho que vae dar á estrada de Palmella, junto á 
quinla da Feia, acham-se a1lluns marcos de pedra, da altura de 
um homem, lendo no alto, dentro de um losango, esculpida a 
cruz de Santiago. Eram marcos que definiam os limites lerritoriaes 
da Ordem. 



ri) Qruzeiro de Branoanel!l 

Proximo do extincto Convento de Brancanes num dos mais 
piltorescos si tios dos arraballles de Setubal, exisLe um singelo 
cruzeiro, ao qual o sr. Porlella as ocia enternecidas recordações .. 
Na vespera de regressar á sua paLria, o dditado poeta e famige­
rado contista dinamarquez Ander~en disse um 3deus de despedida 
áqllelle padrão religio~o . Esta singt'lil mas ~omruovente seena foi 
pres!'ncrada pelu nosso cClmJ)atriola. que ali se acha\'a devaneando, 
numa larde de outono. junlo á [unte das lag1'imas. O SI'. Portdla 
relacionou - se com Andersen do qual consena pied05amente um 
testemunho de amisade - UIO retrato com amavcl dedicatoria. 

Andersen, depois de LI!r percorrido a Europa, residiu por 
algum tempo em uma formosa quinla das c('rcanias de Setubal, 
onde enconLr ou - disse elle em carla ao primeiro visconde de Ca '. 
tilho - um reflexo do Paraizo terreal. 

No dia ~ d'abril tI'este anno fe lejoll-se o centenario do 
delicioso escl'ÍpLor scandinavo . O «Elmano D, bi-semanario setu­
b..tlense, cumpriu religiosa e jubilosamenLe o seu dever, comllle­
morando e la data e lIss llc.iando-se li esta homenagem. 

. O crllzeil'O tIe Brancanc acha-se derruballo em parle e por 
isso hão o reproduzimos cm gra Vllra . 

(Conliflua) 

SOUSA VITERBO. 



VESTIGlOS DA CIVILISACÃO ROlIANA 

EPIGRAPHIA LAPIDARIA EM COURA 

(Concluido do numero antecedente, pa.9. 15:1') 

Quarto 

Na cape lia de S. /Jarlholomtu em Antas 

IMP, CAES. G. JVL. VER. MAXIM 
,P F. A VG GERM MAX. UAC 

MAX. SARM. MAX, P0Nf 
MAX, ' IIHB. POT V. IMP. VII 

PAT PAT. CONS. PROCONS. ET 
C JVL. VER. MA~ NOB, CAES 

GERM. MAX. DAC. MAX 
SARM. MAX. PRINCEPS 
JVVENT. F. D. N. lMP 

Hefel'e-se ao imperador Maximino (Caio Julio Vero), 8l.\cce8-
sor de Alexandrt: Severo. A inscripção de3t1e a copulativa ET refe­
re-se a Caio Julio Vero ~I aximo , /ilbo e associado do imperador no 
governo, desde 235 a 237. 

Falia a parle inferiMo A existente é de facilleitura e tradu­
cção (1). 

( I ) Este milliario . nota vel pela conci<ão ~raphi~a das palavras, 
esteve por muito tem ;:> o de perntl,s para o ar Foi m dnJ Ido põr na posição 
normal por In tervenção e a expensas de Ul1 i,lustrado fi.111o , d 'esta lerra, 
o s <; nhor doutor Ndrc l50 C. Alvc~ da Cunha, qU I! em 1874 ViSitOU os 
milliarios de Anns na comnnhl! do Jistinctlssimp arch'!ologo vlma­
ran~nse. já fa tteciJo , dr. Fra n.;isco M ~ rlins Sarmento. e do s, ~l'\hor 
desembargador Jvsé M .ria P.:s tana de Vasconcdlos, aÇl tempo JUIZ. de 
dlrc:ito em Coula . 

Constam estes factos do Boletim da Real CIlssociaçiig .dos'Arehi­
lIelOI Civis ~ Ar,;h~ol()ffOS Po,.tugu,:;es, n.O 5. do anno de 1884. 
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Qulntu 

I\'a cape lia de S. BurtllOlomeu em A nlas 

D. N. 
MAGNO 

MAGNENTIO 
IMPERATORI 

AVG , 
P. F. 

B. N. R. P. N. (I) 
XXXI 

HeferH·se ao imperador Flavio Magnencio, successol' ele Cons­
tante. a quem usurpou a purpura impel'ial em 350, lendo cerca de 
i7 anllos tle iôaôe. ." . 

Este marco, de facil leitura e traducção, e que se salienta pela 
sua r.o nci ão, é uma das colu~nas, de que no'3 falia Argole, que, 
l..omo acima se leu, elle diz dedicado a um irmão do i'inperadol'. 

Que a memoria do illustre thealino nos perdoe, mas parece-nos 
róra de du\'ida que a columna é dedieada ou, antes, refere-se a Ma­
gnencio, bono '/Nli;ni 1'eipublicae na/o, e não ao irmão. 

No entanlo nós remellemos o leitol' para as Memorias do Ar­

cebispado de Bmga, onde o gl'aphico da columna diverge um pouco 
do que deixamos transcripto , o que tle cerlo levou o auctol' ás con­
SIderações, que ali expende, e nós omillimos para não avolumar o 
nosso modesto trabalho. 

Sexto 

Na Fali/e do Olho, em S . éJtfar/illho 

D N 
MAGNO 

;;NEN;; ;0 

( I I Este agrupamento de siglas não vem mencionado no aliás 
importante Appendice do Cours d 'ép;graplzie latine, de Cagnat, a que 
já fizemos referencia. 

Tru. porém, o agrupamento muito conhecido dos epigraphis­
tas B. R. P. N. ou seja BO/lo rei Pllblicae /lato. Parece-nas qUI: o pri­
meiro N. é sigla de /lom;/li, traduzindo-se assim: Nascido para o bom 
1I0me da republica. 

A palavra republica é aqui tomada, como se sabe, na accepçáo 
de «estada.... Será isto? 
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Herere-se eguahnente a Magnencio. Lê-se Domino Nos/,'o 
Magno (~Iag) Den (ci) o, quer esteja em dativo, quer em ablativo. 
Leitura e lraducção incompletas, por incompleta estaI' a inscripção. 

8e'lmo 

No Cra.to 

DN 
VALENTINIANO 
VICTORI HAC 

TRIVMPHA 
FORI PERPET:: 

SEMPER _. 
AVGVSTO 

Refere-se ao imperador Flavio Valenliano. a lluem o Chris­
lianismo é devedor de relevantes serviço!:, e que governou o im­
perio desde 364 a 375. 

A lém dos milliarios I'etró enumerados, vamos exhibir á curio­
sidade do leitor a e~igraphia de mais dois, que, segunno recentes 
informações, desappareceram de Antas. 

O seguint.e é uma das duas columnas mencionadas por M· 
gole, 

Tinha os seguintes caracteres: 

MAG. 
FILIO 
THEO 

NEPOS 

E' a nosso Vêl', de insuperavel difficuldade a leitura e tr3-
ducção d'esla epigraphe, . 

Argole escreveu a seu respeito: 
«Eu não sou Edipo para adivinhar, Sómente explicaria o 

que pOl' conjectUl:as se póde determinar a I'espeito da inlelligencía 
d'esta inscl'ipção». 

As subsequentes expli~ações do aliás douto epigraphista são 
relativamente extensas, mas, com franqueza, nada esclal'ecem. 

A interprelação, segundo elle, é a seguinte: 
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ti O nelo de Theodosio o Magno dedicou esta memoria ao 
filho de Theo~losio o Magno» (1). 

o spgllndo milliario, que presumimos de apparecido, vem 
mencionado sob o n." 6:2~7, na monumental obra de nUbner, a 
quo já alludimOl1. 

O distmcto archeologo allemão chama-lhe (1-agmelllum mil­
liarii e com I azão, pois apenas I inha os seguintes caracteres: 

N 
VDI 
NO 
DC 

O que quer dizer? - Nós apenas diremos que é muito pouco 
para reconstituir a inscripçãl). 

Voltamos a occupal-nos, como promellemos, do milliario 
existente no adro da egreja de nubiães . 

. Estão truncadas fjllasi todas as linhas, dissemos ) pOI' ter sitio, 
ao quo parece, adaptado a sarcophago. O racto importa alguma 
diffieuluade na leitura e traducção . Es a difliculdade, porém, e lá 
bem longe de ser insupera\'el; e nós, examinauos allenlamenle 
outros rnilliarios egualmenle ('onstruidos no tempo de Caracalla, 
completamos este pela forma seguinte: 

1M? CAES. DlV( SEVERI PI! FIL 
DIVI l\1ARCI ANTONINl NEP. 
DIVI AN rONINI PIl PRONEP. 

OIVl AllRI NI ABNEP 
DIVI TRAIANI PART. ET 

DIVI NERVAE A()]'.EP 
M. AVRELlO ANTONINO PIO FEL. AVG. 

PART. MAX. 
BRIT. MAX. 

GER"1 . MAX 
PONTIFICI ;\IAX. 

TRIBVNI. POT. XVI! lMP. JlI 
COSo IIII P P. PI<OCOS. 

A BRACARA AVG. M. P. 

? 

( I) O neto mais em evidencia de Theodosio o Grande foi 
Theodosio 1.° o Afoço. nlho de Ar..:adlo. Rdenr-sé·hid o marco l\ este 
ou a seu irmão Ilonorio, im peradur do occ!d~nte por morte de 5t U pae ? 
,Talvez ném a u,m nt:m a outro. 

I crmina'l11os esta nota . lembrando que ha probabilidades de que 
o celebre imprrador ') he ,dosio, o GranJe. nascesse em terras de Coura. 

Já escrevemos sobre o assumpto um arti~o, qu~ toi insuido ~m 
diversas putJhcaç6es. 
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Não Lemo~ a veleidade de crel' que a inscripção fique bem 
reconsLituida, Traduz apenas ti nos a opinião, faltando-nos allcto­
ridade para a impór. Acceilamos mesmo de bom grado quaesqucr 
indicações, tom que os especialistas nos queiram honra!", ou di­
rectamente oti por intermedio d' este jornal, contando préviamente 
n'esle caso com a acquiesceuciü ela sua illu Irada redacção. 

A lraducção, ligeiramente livre, começando pelo « dalivo » 
da 7.· linlHl, seguido dos « conlinu.ados» que o precedem e lhe 
succedem é: 

Eri!Jic-se e,~te padrão sendo imperado!' .11 arco A u1'elio A ,,­

tum'no, fi{~o do diva (I) Severo Pio, terceiro "elo do diva A dria-
110, quarto neto do diva Trojano Partllico e rio diva Nerva; pIO, 

feliz, augusto. parellico maximo. b1"itanico maximo, {ln'manico 
maximo, pontifice 71laXlmO, 17 vezes investiria 110 poder lribuni­
cio, l1'es vezes imperador, quatro vezes conml, pm' da pa/ria e pro_ 
consul Dúlancia de D1'acam A ugusla (Braga ), , , mil passos (:2), 

Terminamos o nosso artigo fazendo 11m appello á digna mu­
nicipalidade cOUl:ense, que, atLenla a sua illu Iração e civi mil, de 
certo o tomará em consideração, 

Pedimos-lhe ,!ue, pelos meios ao se~ alcance, promova a 
remoção dos milliarios de Rubiães para Parede, no (Iue pre~lal'á 
Ulll bom serviço ao concelbo. 

Nos locaes, onele se acham, pouco valor e limativo se lhes 
pode adjudicar. Junto ao edificio da camara, não só se as:;egura­
ria melhor a conveniente conservação, mas a:nda nos importada a 
lidima vaiclatle de mostrar aos forasteiros vestigio 1ll3teriae:5, em­
bora lenues, da ci\'ili ação romana em Coura. 

M. J, CUNIIA BRANDÃO 

(I) Sobre II interpretação dos termos divlIS, imperalor e outros epi­
lhetos usados na epigraphia romana nem preciso é scer medianamente ver­
sado em historia romana. Na maioria dos casos basta um Magllum 
Lexicon. 

(2) Esta distancia não pod e fixar-se com segl'rança. pois que se 
ignora o local onde fôra erigido o milliario, mas é intuitIVO que as 
letras algarismicas deviam signiticar aproximadamente 30. 



As Ruinas da Egreja do Carmo de Lisboa 

Do A rc!tivo de Architeclura Civil n. o 9, j unho de 186i, 
reproduzimos o seguinte artigo do Abbade de Castro: 

« Para não ser pstranuo nas coisas de casa e peregrino na 
llropria casa. A egrf'~a do ex - convento da Invocação de Santa 
Maria do Carmo, que pertenceu aos fieligiosos Carmelilas Calçados 
de Lisboa, foi fundada no anno de 1389 pelo sempre grande e 
afamado Condestavel 1). Nur.o Alvare!; Pereira, em rommemoração 
e agradecimenlo pela \"icloria de A Ijubalrota, ganhada gloriosa­
mente pelos porlu~~uezes contra as armas de Castella, a 14 de 
agosto de 1385, que firmou a indcpendencia de Portugal , e ornou 
de loiros a fronte de o. Nuno Alvares Pereira. Seu fundador 
lançou - lhe a primeira pedra no mez de julho do já referido anno 
de 138~, e viu-lhe collocar a ultima em H23. depois de 33 
annos de trabalhos nunca interrompidos. Ourante a edificação 
duas vezes se alluiu a capella mór, de sorte que á terceira vez 
que se lhe obriram o. alicerce.; Sj~ profundou o cavollco abaixo do 
nil'el do Valle. ónde hoje é a praça de D. Pedro IV (v ulgo (locio). 
Os seculos XIV e xv produziram a archilectura ogival, isto é, a 
reuni50 e a alliança intima do systema gothico com o systema 
arabe, cu mourisco. A architeclura ogival, que em si· en~rra as 
graças, a ligeireza, a poesia da arcbitectura arabe, e a colossal 
grJvidade da arcbiteclura seplemtrional, veru a ser por conse­
guinte do secultl XIII para o lim do xv a arc.bitectura monumental 
e religiosa na Europa. Da referida arcbiteciura é o templo de 
Santa Maria do Carmo de Lisboa . 

Tem a egreja de comprimento da poria principal até a 
parede l.ta ca pella - /Dór 33i palmos e de largura 100 . Era di vi-
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di da em tres naves, lendo a do meio 40 palmos e as dos lados 25. 
Foi sagrado e te templo grandioso a 30 de agosto de 1423, 

por O. Ambrosio, bispo de Il\'siona, como declara uma inscripção 
gl'avada em letra romalla restaurada, que ali se observa ainda na 
pilastra, ao lado esqucrdo alltes de entrar a porla principal. 

Da primitiva egr('ja, ate ao falai terremoto de 175:;, só 
I'estam as paredes e o fronLi picio. As obras da sua reedilicação, 
começadas pelos religiosos carmelitas, depo:s do cataclismo de 
1155. distinguem-se perfeitamente pela alvura da peJra das paI'­
les que reslam da fabrica primitiva , ennegrecidas pt'lo tempo, e 
estaladas pela voracidade do incendio. Os frades começaram a 
reedificar a egreja, mas deixaram-na em muito atraso. 

A primeira fabriea recommenuava-se pela pureza e severi­
dade do estylo da archilcclura monumental e religiosa Os arcbi­
tectos e esculplorc que presidiram á sua prim ei ra construcção 
foram os seguintes: E 'te vão Vas 1 ues, Thiago de CarLa, Gonçalo 
Eanes, João Lourenço, Alfon o Eanes, Lourenço AO'onso e Rodri­
gues Eanes. 

N'esle templo, que e uma das mais preciosas reliquias da 
antiguidade qut' Lisboa possue, assim como é um dos padrões da 
bistNia de Portugal, estão sepultados a tluqueza de I3l'agança 
O. Joanna de Castro, mulher do 2. 0 duquc O. Fel'llêlndo I e al­
guns outros membros d'esta família, os marquczcs de Alegrete, 
Duarte Brandão, Antonio Ferreira, D. Miguel de Almeida, 
Manuel Alvêlres Pegas, Jorge Fernão de Evora , Jorge Pimenlel, 
Antonio Carvalho da Costa, João de Guimal ães (o Alfageme de 
Sanlarem), o Cardeal O. João da Molla e Silva, c oulras pessoas 
notaveis em sangue, letras, armas e amor 'da palria . 

O fundador deste grandioso edilicio de Sanla Maria do · 
Carmo, n'elle vciu a terminar seus dias no 1. o de novembro do 
anilo de 1131, depois de ler renunciat.lo ás' grandezas do mundo 
(resplendor falso , gluria mentirosa) e tle bavel' repartido seus 
avullacos bens. 

Monumentos que allestaes os mais glol'iosos feitos , a sabedoria 
e magnaminitlade dos pas atlos, cai em lerra, e com as vossas 
ruinas memorae no porvir o desdenho, de atino e mesquinhez dos 
presentes. Templo na llbi mandado derrubar , que por si é um 
li vro. 



Congresso internacional de architectos 

Couclusões que, soLre os di ver"o:! Ll1emas sujeitos á apreciação 
d'este importante congl'esso, t'oru:n votaua, "ultimamente em Ma_ 
dl'id. ( *') 

Thelu ll Il " I - A at'te mo/terna nas oúras de arclti/t'ctllra. 
O congresso, tendo diseulido este lbema, concordou em que nuo 

é. tIe momento, opporluniuade para se pronunciar ou emillir con­
clusões a seu respeito. 

The 'lla n . o ~ - A cD/nervação e reslallraçlio dos 1II01l11/1Ienlos 
ele architect/lra. 

L ' concluSãJ - Ha a distinguir duas especies de monumentos: 
os monumen tos que , pertencendo a um per iodo de civilisação e 
Lendo servido a determinados usos. Já o não são nem serão, e os 
monumentos que continuam a ser utilisados para ° fim para que 
foram construidos ou para ou ~ros, 

2,' conclltscio - Os monumentos " mortos,) devem lwouservar-SClI 
sÓ"mente consolidando as l)urtes indispensaveis pal'a evitar a s u a 
ruina, porque a importnncia do monumento consiste no seu válor 
ltistorico c technico, valor que desappal'ece com o monumento. 

3." conclusão - Os monumentos ((vivos)) devem lIreSlaUrill'-Sc)) 
para que possum continuar a servir, porque em arcbitectura a utili­
dade é uma das bases da belleza. 

4.' conclllsão - Esta reslauração de ve fazer-se no estyIo primi­
Livo do mOllumClJl.O. pois que assim se éonsel'Va a unidade, que é 
uma das b oses de belleza archileclonicll, se as fórmas geometdcas 
forem perfeitamente reproduziveis. Devem respeitar-se ali parles 
executadas em esLyIos difrerentes do conjuncto, quando essas tenham 
merecimenlo e nilo destl'Uum o equilibrio do monumento. 

5.' conclllsào - A conservação e restauração dos monumentos, 
sob a' intervenção arListica, archeologica e teehnica do Estado. será. 
da compeLencia dos archilectos diplomados ou- especialmente aucto­
risados. 

6." conclusão - Pro\'ocar-se-ha. nos paizes 'em que ainda não 
haja , a creação de sociedades de defesa dos monumentos historicoi 

( * ) Diario de Noticis , 4 de Maio de '9°4. 
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e artísticos j nos que estas já existam promovcr-se-ha o seu des­
envolvimento, e assim poderão grupar-se n'um esforço commum 
para o estabelecimento do inventario geral das riquezas nacionaes 
e locaes. 

TheOla n." :J - IndoL" e aleal/ce dos nludos scienli/ico& na 
instrucção geral do arc!tifecto. 

L" cOllclus(Ío -- A instrucção scienliflca dada ao arehilecto tem 
por fim proporcionar-lhe o meio de reatisar as suas concepções com 
o auxilio dos seus eollaboradores, · os technicos dos diversos ramos. 

2.' conel/uno -- O ensino deve·lhe fornecer' o meio de adoptar 
os recursos e as forças postas á sua disposição pelas sciencias, 
artes e diversos ramos technícos, sempre progressivos. 

3.' conclusão - E' pois necessario que o ensino scicntifico do 
architecto esteja constantemente ao corrente dos progressos ua scien­
cia applicada, de modo que o architecto caminhe a par dos adeau ­
tamentos d'cssa scioncia e da humanidade. 

Voto particular do sr. Adães Bermudes: 
E' para desejar que os architectos sejum chamados aos conse­

lhos superiores, que organisam os respectivos programmas, a fim de 
poderem indicar os conhecimentos que em cada paiz elles uevem 
adquirir. 

Tbema ii. o <I-Infllll'/leiadosp"ocessosmodenlllsdecoltsl/'Il­
cção nll fórma (Jrtj.~tica. 

t,· cOllclusão - As ~rórmas decorativas. devem dar valor ao 
material e á strucliva. 

2.' cOllcluslio - Para serem bellas estas Cór~lls, ue\-em e~Lfll' 

em harmonia com as qualidades do mateda!. 
3.' conclusão - Entre todos os processos de construcção moderna 

o cimento armado é um dos que reunelO mais condições constru­
ctivas, que se adaptam a grande numero de applicações. Mas até 
agora não se chegou a encon trar a fórma artistica cOlTespondente 
ao emprego d'este processo do construct;ã'l. 

4.' cOllcllwi~ - Uma hoa e bella archiLectura sómente se obte:r. 
com esta condiç:io: dauo o material, a rórma artistica ha de ser a 
consequencia das suas propl'iedades, auaptadas ao fim para que a 
construcção loi destinada. 

o.' cOl/clrlsão - Paro ouler um fJslylo 1l0VO Ó preciso que haja 
um principio genel'ativo de construct;ão nova e applicacões novas 
d'esse mesmo prinripio. 

6.' conCltlSão - O raciooinio e o sentimento, em archilectura, 
são perfeitamente compatíveis. 

Toda a fórma artistica deve ser logica. 
Thema n.O iS - A pI'opriedncle "I'tislica dns ob/'os de flT'e"i­

Ice/lira. 

Conclusões - O congresso, recordando por um lado os \'otos ha 
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vinle c cinco nnnos .croitti,los DOS congre;slls inlernucionues de 
arcllilectnra e de proprieuade al'Li~lica, assiro como 1105 cOllgrc~sos 

in tcrnllcionaes da A S,ociUII,io Li Ltera ri a Artis Lica I ntemncioll 0.1, 
priucip: llmente em l\flll l rid ero 18:-17, e uus reuniõe' dI' syndicato 
pal'a a protecção intellectllal ; recordando por outro lado o protocólo 
de encerrameuto da couferencia diplomaticu que teve lngar em 
Paris ero 1896, o qual con agr"ou o principio da pr'Jtecção completa 
das obras de archilectura; e recordando, finalmenle, a lei bespa­
nholn tie 10 de jalleiro de l8;9 (artigos 33,° c 3'7. 0 ) e a lei fran­
ceza de 11 de mnrço de 19 ,)2, que protegem expressamente as obras 
de archilpctu ra, é de parec,er: 

1. 0 ,_ Qne os tleseu hos de :wchileetura comprehendem os das 
facIJaclas iuteriores e exleri . res, as plantas, córLes e alçados e 
eonsliLuem a pl'ime ira manifestação do pensamento do archiLecLo 
c a libra de archlleelura; 

2,° - Qlle o euiucio não é lTIai do que uma reproducçi'ío sobre 
o terrcno dos desenhos de archiLccLura. 

E renova o volo de qne as obl'Us al'chiLceLuraes sf'jam prote­
gidas em todas as legislaçÕ f~s e convenções inlernaeionaes do mesmo 
lJ'odo que o são as oulras obrils artísticas. 

1 b e .nu n ,o U - Il/s/fI/ l'ç riO d{),~ opPt'arios d/l COnSll'llCção. 

1.. COllcII/H;O - Os governo~, a' municipalidades e as co\le~li­
vidndes rrofis~ionaes devem dedicar uma aLLençiio muito particular 
li iustrucção leehnica do operario de con~lrllcção. 

2.' tonrlllsão - Este ensino UC\'C ahI'ang.11' touos os l':Jmos da 
eonstrucçiio e não se Iimi lar n c8pccin lidades m ais. oa menos artis o 

tiea ~ , pnI'a as quaes já existem escolns. 
3 • rOl/cll/sá!) - O en ' ino ,ll'vcrá tel um caracler tão pratico quanto 

possivel, com o fim de erear hOlls opera rios úe consLrllcç ,io. 
4,' clmt!ll/sào - A dil'e~ç .lo úas r,~, p 'clIvas escolus será confiada 

exelIlsiv:lmenLe a arclIÍL"cL'ls c o ('n~inn a lechoicos da .; diversas 
espeo:inlidade e mestI'es d'ohrlls experiloeutndlls , 

li,' rOllc ' u: ão - Essas escolas conce·lerão cel'tíullad1S de rim 
d'estunú, e uilo diplomas qne possam d<.lr Ioga r a f,dsilS illlerprlllat;Õr1s, 

6,' c()l/dll~'io - Classes , llrpll\melltaI'e~ se devem estabelecer 
para os o pe rados que, Lenolo Ll'ilhalhauo pelo mellos 3 aonos em 
ennsl l llcç:"i.), possam, por e ,u los e'lmple .oclJtal'es, ad [uirir o titulo 
de mesll'e. 

7,' cOl/tl,/.\(io _. As soeieuadf'3 de arehileeLos e LimuLlI'ão os 
operal'ios do consLruc';iio por lU lio Ull peusõ ,~;;,meuul1.l-ls e outras 
ret:olDl'ensas . 

. , "'·In :. n , e .,. - T'lf/,/pnria Ilos rl'!llllfllll1'IIIOS arLmilli, tra/iros 

na orcliilef'/I/I n pl/rti"II /ar 1,'o l/le'"pO/'flI//'II. 

L" conclusão - Dada a infl ,lenúÍa que os reglllamentos admi­
nistrativos podem exercer no progresso da architecLUl'a particular 
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oontemporanea, é para desejar que os ditos regulamentos se limitem 
ás medidas de segurança e de hygiene, com o fim de não crear 
obstaculos á iniciativa particular do architecto. debaixo do ponto 
de vista teehnico e estheLico. 

2.' conclusão - Sendo a arte e a sciencia por si proprillS 
progressivas, e tendo n'ellas que basear-se a architectura, não de­
vem 05- regulamentos adrninistrati vos conservar-se estaciou arios. 
e dever~o portanto ser freqneutemenle revistos com o Um de se 
manterem constantemente li altura do progresso da sciencia moderna, 
não perdendo a sua cllr'lcteristica simpl}cidadc e não deixando de 
assegurar a maior liberdade possivel do arcllileclo_ 

3.· COllclusão - Para attingir este fim o congresso emitte o 
volo de que eomit~s teclmicos e consultivos instem junto das cor­
porações administraLi vas pela revisão dos regulamen los especiaes, 
propondo lhes modificações e~ harmonia com os costumes e pro­
gressos da região em que estes regulamentos devcm ter applicação. 

4.' concl,tsão - E' pois neeessario que em todos estes assum­
plos e sempre 'que estes se refiram a interesses 10c3es. as corpora­
ções competente/! possam proceder com a maior lib!lrdade possivel. 
mas sem nunca se desviarem das leis gemes do poiz. 

Tbema u.· 8 -- Expo:lÍção das obras d'arte a:'chlteclollÍc(J, 
Concll/sãO - O Estado tem o direito de expropr iar qualquer 

obra arLi~lica ou ue reconllCcido valor historico. quando em poder 
do seu proprietario ella se destrua ou se não conserve devidam~n to 
mcdiante a iu demnisaçüo fixada por pessoas com peten tes. 

'l'bema n.O 9 - .será COl/l.'etltlln/e ri intervenção, como rl1'bilro. 
do nrchileclo 1/0 1'l'glda/lleuto rias relações entre patrões e operarios 
de conslr'ucçào, e na solnção dos ,COnrllelOS a que essas ,'elaçôes r'o­
dem dar IO,qar? 

Conclusão - E' conveniellte que os patl'ões e os opera rios pos­
sam reclamar a intervenção dos urcllilectos quando discutam o regu­
lamento do trabalho, ou qUllndo clllre os mesmos se levanlcm du­
vidas; o para desejur. tondo r.rn consideraçã.o a importuncia dos 
inlcres~cs. em litigio e do serviço que pode prestar se. quo os ar­
chi tectos :lcceilem animosamente o papel de arbitro, amigavel con­
ciliador, que implica simultaneamente de ambas as partes uma 
honrosa homeuagem li ~;ua scienria ') á elevação do seu caracter. 

Estes são, na actualidade, os votos dos technicos da edificação. 
Oxalá as administrações publicas os tomem na devida consi­

deraçõo c os convertam em realidade. 
Seria mesmo p:lI'U desfljar que aos delegados ofriciaes u'estas 

3ssernblóus internaciouues fosscrn superiormente dadas instrllcções 
qne lhcs I'ucililasse.a a acção, corno seria d~ maior coovoniencia 
social. 



REAL ASSOCIACÃO 
" 

DOS 

ARCHITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

ACTA N.o 7 , 

Sessão de Assembléa geral em 29 de Dezembr'o de 1904. 

Presirlencia. do Ex. mO SI'. Conselheiro A ugusto José da Cunha. 

SecreLarios, Rocha Dias e o sr. Francisco Carlos Parente . 

Abriu - se a sessão ás 8 e meia horas da noite, achando·se 
presentes, alAm da mesa, os seguintes socios: Ex. mo• S,'s. 
Visconde da Torre da Murta, Monsenhor Alrf'(~do Elviro dos 
Santos, José Joaquim de Ascensão Valdez, Sebastião da Silva Leal, 
Rosendo Carvalheira, J. Rodrigues Fernandes, Victor Maximiano 
Ribeiro, A. R, Adães. Bermudes, dr. CaeLano da Camara Manoel, 
José Alexandre Soares, AnLonio Cesar Mêna .Junior, dr. Arlhul' 
Lamas, J. V, Mendes Guerreiro e Guilherme J. C. nOI1l·iques. 

AcLa ,- approvada, 

COI'l'espondencia : 

Uma carta do sr. Lhesoureiro Ernl'sto da Silva , motivando a 
sua falta á sessão; 

Outra do sr. Nicolau de Almeida, redactor da Folha da 
Covilhã, offel'ecendo Oi seus serviç.os Ilaquelta cidade; 

Um omeio do súcio SI'. Ventura Terra, agradecendo o haver 
sido eleito por unanimidade para representar esLa Associação no 
jury do concurso abf'l,to para a classificaçiio cios projectos do 
novo templo dedicado á Immaculada Conceição da Virgem Maria; 

Outro do socio sr. Adães Bermudes. enviando em deposito 
pal'a o Museu do Carmo os seguintes objectos da epocha I'omana : 
uma mó de pedra, dois pedaços de mosaico, um capitel de columna • 
e um tijolo, todos os quaes foram ellcontrados nas proximidades 
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da villa de Arronches, no Alemtejo, e alguns tijolos do seeulo XVI 

que forma\'am os artezões das abobadas de uma egreja de Elvas; 
Outro da Com missão Executiva do monumento a Eduardo 

Coelho, convidando o SI', Presidente e demais associados a assistirem 
á inauguraç.'io do monumento que por subscripção nacional foi erigi­
do em homenagem áquelle jJlustre cidadão, benemerito fundador do 
popular jornal [)iario de Noticias e que foi nosso socio elJectivo, 

O sr. Presidente rlisse que (I secretario Eduardo Rocha Dias 
fÓra encarregado de representar a associação n'esta solemnidade; 
e participou que o distincto pintor ·51' . Antonio Feli~ da Costa ti­
nha concluido já os retratos dos fallecidos conde de S. Januario, 
presidente, e Valrntim José Corrêa, vke-presidente, Como estes 
retratos devem ser ,inaugurados em sessão e~pecial, resolveu se 
transmillir a participaç~o aos socios incumbi(los do lerem os I'es­
pectivos elogios bistol'icos, os 51'S. João Feliciano Marques Pereira 
e Rozenco Garcia de Araujo Carvalheira. 

Sob proposta do sr. Presidente Coi approvlhlo que se consi­
gnasse na acta ~m voto de sentimento pela morte do illu5lre so­
cio elJectivo, o SI', Visconde de Coruche. 

Leu-se na mesa uma proposta cio Conselho para se pedir ao 
governo que, pel~ Ministerio das Obras Publicas, mandasse me­
lhorar o esgoto das agua~ pluviaes nas naves da egreja do Carmo 
e fazei' o empedramento de todo esse espaço . 

Suscitou esta proposta alguma discussão , em que entraram 
os srs. Adães Bermudes, Rozendo Carvalheira e Mendes Guel'reiro. 
concordando lodos na necessidade de se conseguirem melhora­
mentos no pavimento das naves, mas divergindo quanto á segunda 
parte d'ella, principalmente sob o ponto de vista da esthelica: 
preferia o SI'. Mendes Guerreiro o calcotamento em mosaico, susten­
tava o SI' . Carvalheira quo se (Ievia prescindir de calcetamento. 
pois bastava que o terreno fosse coberto de culiça e cylindl'ado 
de tempos a tempos, e apresentou o SI'. Bermudes a seguinte 
modíÍicação: ([ Proponho que se modifique a proposta do Conselho 
no sentido de s~ pedir ao Govel'Oo unicamente o calcetamento de 
uma facba central desde a escada até á porta do ~Iu3eu, com 
valetas latel'aes que, recolhendo as all"uas plu\riaes, penniltisse 
a sua conducção facil para fóra do editicio, 1) 

Em conclusão, e pelas indicações do SI', \Ien les Gllel'rei,'o 
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votou se que a PI'oposta voltasse ao Consolho para de novo a 
considerar. 

Foram lidas na Mes;} (1',alro propostas do Consclho Facultativo 
para sercm admiLLidos a sor.ios elTeeti\'os os srs . : Francisco Luiz 
[>cn'ira de Sousa, engenhciro mililar, allclor tias seguintes publi­
caçõe : (! Idéa geral do calcarcos empregados na:; c(ll}.;lrurções 
de Li ' boa; Subsidios pari! o eSludo cios calcareos do dÍ'Lriclo de 
Lisboa; Elclllcntos de gt'o~raphia physica da Europa segundo os 
novos melhodos geographil'os ( 1901 ), etc. D; Antonio do COUlo, 
arehitedo pela Escola de Bellas Arles de Lisboa; Julio Au~usto 
Ferreira, amador tio archeologia: e a sccio correspondente o sr. 
Antonio Peres Ui as Guimarães, architeclo pela Escola de Bellas 
Arles do Porto. 

A primeira esta\'a as ignada pelo srs. João Verissimo 
Mrndes Guerreiro, Gabriel Pereira e Jo é Jo~quim d' Âsc(lnsão 
Valdez; a sl'~untla, pelos srs. Francisco Soares O'Sulivand, 
Francisco Carlos (la reli te e r\. IL A thles BermUlles; a terceira I 

pelos srs . . 'lonsenhol· Alrredo Elviro do~ Sanlo , J. J. d'Ascensão 
Valdez, ~Iollsenhnr Conego JOi)cl'lilfl ~I . Pl'rcira Bulto, Arthur 
L:lmas, U('nrique Sabino dos Santos, Gabrir.i Pereira. Manuel 
Joaquim de Campos, José Leite de Vasconcellos; e a quarta pelos 
srs. Francisco Soares O'Sulivantl, Francisco Carlos Parente e A. 
n. Adães nerlDlId ~s. 

() SI'. Presidente disse que, cm yista do que se resolvêra 
ullim:lmente, sob proposta do SI'. Bermudas, ia procl"der-se á 
votação por espheras. 

Monsenhor Elviro dos Santos mostrou não concol'(!ar com 
esta resolução. 

O sr. Carvalheira requereu que fosse esta a ultima vez em 
que se dispen asse o escl'ulinio secreto. 

O SI'. BerIDudes disse que não votava nenhuma das propostas, 
"isto que não se cumpria a disposição dos Estatutos, que preceitua 
seja feila por aquella fórIDa a votação das propostas para admissão 
de socios. 

O sr. Si.'vu Leal manirestou-se em favor do cumprimento 
dos Estatutos, cornfol'me desejava o sr. Bermudes. 

Consullada a assemhléa, resolveu, pOI' dez votos contra seis, 
que a votação fosse por acclamação. 
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Logo depoi , as quatl'O propostaS', carla uma de rer si, foram 
approva(las por acclamação, não volando o sr. Bermude!', pelo 
motivo já exposto . Monsenhor Elviro dos Santos agradecf'u ao sr. 
Carvalheira o ler requerido a dispensa rio escrutinio sw·elo. 

() sr. Presidente concedeu a palavra ao sr. Visconde d.a 
Torre ria ~ltlrla para fazer a leitura. do Itelatorio Annual (lo Con­
selho Facultati\'o . 

. Ao terminar esta leitura, foi o sr. Visconde muito feliciLarlo, 
propon(lo o sr. ('resi(lente que o Relatorio se imprimisse no Bule­
tim, e, o sr. Carvalheil'a, CJue se consignasse na arta um voto de 
rcconhecimE'nlo e congratulação pelo esmero e correrção r1'aqllelle ' 
trahalho, Rf'petiram-se os applausos que o sr. Visconde da Torre 
da Murta agradeceu penhorado. 

Monsenhor Eh'iro dos ~anlos ofTerecen á Associação lima 
pholographia na capella de Nos:óõa Senhora ela Pureza, que porten­
cia ao palacio do ~Iarquez de Castello Melhol' e lombrou a conre­
niencia de repf'Odllzi/-a no Boletim. 

A~radecend(). este ofTt>"eci;nenlo, delibel'Ou a assembléa enviar 
a pholographia á direcção do Boletim, 

O sr. Mêna Junior p"opoz que se consignas~e na acta um 
voto de louvor e congratulação pelo e'{ito do concurso para o 
monumenlo á [mmacularla Conceiç:io da Virgem, concurso ('m que 
orilhanlemente se manirestou o talento rios architectos nacionaes 
e propoz alt'm d'isso, que da resolução da assemhléa se désse 
conhf'rimento á Sociedade dos Architectos ('Ilrtu~uezes. 

Em spgllitla ofTererell ao ~llI.,eu tio' Cal'mo o decalco em 
ge~so rle uma inscr.i pção existente no cruzeiro da Quinta rIas La­
I'an~(liras, a respeito do qllal lhe consLava que em breve sel'Ía 
pllblicado no Diario de Noticias um artigo do seu redactor o 
eminente archeolo~o sr. dr, SOll7.a Vil,erbo, 

Appl'OvaJas as prop'lslas, agradeceu·se ao sr. Mêna o ofTe· 
recimento que acabava de ra7f'r. 

O sr, Can:alh 'ira dis ' e CJue scria conveniente inserir no 
Boletim a série' de arti::rns e gl'avuras qlle ácerca rle Cruzeiros 
eslá publicando o referido D/flrio e qlle são lodos devidos á eru­
Jila prnna de um dos mais inclilos Illernbros d'e 'ta Associação. 
o SI'. dr, Sou~a Vitel'bo. 

Foi a\Jprovado que se procedesse no senLido' indicado. 



ú sr. ~lIva L.eal apresenLou uma proposla assim concebida: 
([ Se n'oolros Lempos pon'enlura mais felizes, o nosso paiz 

era abundante em ediOcios onde 8e nolavam, e n'alguns ainda se 
admiram, bellezas architeclonicas, lambem era ahundante em pe­
lourinhos na sua maioria pertencentes ao reinado de D. Manuel. 
que eram muito aprecia veis qu('r pelo lado hislorico quer pelo 
lado archileclural e esrulptural. 

Consen-ar essas antiquissimas columnas que nos anuaes 
artisticos rio nosso raiz constiluem documentos interessantes e 
altamente recommendaveis, é um dever que se impõe. Salvemos, 
pois, essas r('liquias de arte, aquell~s ainda milagrosamente existen­
les, de um vandalismo fuluro muito possivel e provavel, porque 
deixai-as dest.ruir, ou deixal·as mutilar é commeller simplesmente 
uma barbaridade para que não ha nenhuma a Llenuanle. Como a 
'nossa Associação resolveu - e honra lhe seja - entrar n'um 
periodo cle actividade. reclamando dos poderes publicos a consel'­
vação de tudo quanto sl'ja de valor historico, e por consequencia 
que diga I'f'speilo aos e~ludo al'cheologicos e architeclonicos do 
paiz, tenho a honra ete fazer a seguinte 

Propos ta 

Proponho que a Real Associa.ção dos Al'chileclos Civis e· 
Al'cheulogos Pôrluguezes procure por todos os meios ao seu alcance 
oblel' do governo prOVidencias para que sejam conservados os pe­
lourinhos ainda existellte~, mandando até, quando as respecLi\'as 
camaras o não possam fazer, restaurar os que d'isso precisem para 
que não desappareçam por completo I,aes relíquias do passado. 

Que se officie ás C:lmaras Municipaes de Lanhoso e LOllsada, 
chamando a ~ua aUenção para o estado de rui na em que se encon· 
h'am os respectivos pelourinhos, solicitando com empenho que res­
taurem e salvem d'uma completa ruina esses symbolos da ua 
antiga autonomia. 

o socio efl'eclivo n." 319, ' 

( a) Sebastião da Silva Leal 



o SI'. Car\'lllheira disse que ji" em tempo (sessões de !I de 
Selembro e 29 de Dl'zemuro de 1901) a no a Associação to 

occupára do pelourinho de Villa Franca e de oulros; lembrava 
agora que sobre, o assumplo se uevia offici:lr ao COllselho Superior 
do' MOllumentos Nacionaes. 

Fizeram ainda breve reflexões os sr . Silva Leal, Ascensão 
Valdez, Guilherme Hell,'ique' e ,\dãr5 Bermudes, resolvendo-se 
afinal que a proposta em que t,io fosse remellida ao Conselho 
Facultativo para emiLlir sobre ella o eu parecer, ouvidJS a 
SecçOes respecli v as. 

O !'r. Guilherme Henrique ju tilicou a sua faltas ás anle­
rim'es 3es Oes e oO'ereceu para a Bibliotbeca da Associação A 
,tegunda par'le da Con'espondencia do Marechal Saldanha. Carlas 
de Agostinho José Frei,'e ao mesmo Marechal, cujos originaes já 
depositou na Bibliolheca Nacional de Lisboa e disse que em breve 
publicaria a Primeira parle da me' ,ma corresponclencia. 

Votaram -se arrradecime.ntos ao digno olTerenll:' 
O SI'. Carvalheira olfercceu ao "nseu do Carmo a reproducçào 

em gesso de um magnifico baixo relevo, a Adoraçrlo dos Reis 
AJa90s, existente na egreja de S. Domingos de Bemlka e que faz 
parle tio Sacra rio que eSlá no allar mó,.. A reproducção é de uma 
obra de lalha em madeira doirada, um bello exemplar de esculplura 
tio seculo XVIII. 

Terminando, e ainda com referencia á proposla do SI', Mêna 
Junior, sobre o concurso entre architeclos nacionaes, disse que fôra 
aquelle certamen um acontecimento artistico muito notavel, muito 
digno de ser accentuado, a compl'o\'ação documental de que no 
paiz ba aptidões qu'e espel'am apenas a occasião para poderem 
revelar - se. 

Consignados agradecimentos ao SI'. Carvalbeil'a. o sr. Presi­
dente encerr'ou a sessão, eram mais de dez horas da noite. 

o Secretario 

Edum'do .4, da Rocha Dias 

• 
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